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o LICEU DE FAROV RECORDANDO

DEVOT'ADO, ALGARVIO
'Mateus Moreno

•
•

major
também acalenta a esperança

de que volte aser (lado ao Liceu
-

, .. ,

'0 NOME DO NOSSO GRANDE POETA'
�IGURA sobejamente conhecida e admirada dentro e fora da nossa pro­

víncia e até no Ultramar, o sr. major Mateus Martins Moreno dispensa
a mais ligeira apresentação. Sabíamos que o nosso inquérito o sedu­

zira � tonfiantes o procurámos. O ilustre filho da Conceição de Faro, on­
de nasceu em 1892, frequentou o Liceu de Faro no começo deste século Major Mateus Moreno

mas, a despeito do tempo de-
.................... •• corrido, nem a mais obscura a • "

O· C A'M p O
data se apagou da sua privi­
legiada memó·ria.
1 nossa primeira pergunta,

escla.receu-nos:
- Fr�q,uentei o Liceu de

1904 a 1910 e, depois de ter

feito em.' Coimbr.a o 6.° ano,
de 191p a .1911, a ele rag res­
s�t para, fazer o 7.° ano de Ciências,

-por HANS �UR5IG como Liceu Central.
'. Sabedores' da estadia 'do nosso
interlocutor em França, integrado
no C. E. P., como alferes mílíêíano,
tomámos conhecimento, com sur­

presa, de que nunca cursara Letras
- como os destinos se escrevem! -

Tínha a frequência' da licenciatura
ern Matemáticas e os cursos da an­

tiga Escola de, Guerra e da Escola.
Superior Colonial.' O certo, porém,
é que já nos últimos anos do Liceu,
compunha Versos e no ano que es­

tudou em Coimbra foi lá dos mais
fogosos colaboradores do jornal
«A Briosas. .

'

Em 26 de Outubro de 1911 faz
aparecer em Faro, o jornal acadé­
mico «A Mocidade» - o semanário
académico de publicação mais Ion­
ga e de maior influência na juven­
tude algarvia. Só em 1915 aquele
periódico se despede dos seus lei­
tores com um número especial co­
laborado por Agostinho Júnior, As­
censão Contreiras, Ascensão Men­
donça,

.

Ataíde Oliveira, Bernardo
œ1ll1ll1ll1ll1l1ll11ll1l1ll1l1l1ll1ll1ll11ll11ll11ll1lU1I1II1II1I1I1II1 de Pa�sos,.Cândido Guerreiro, Coe-

lho de Carvalho, JoãoLücío, João

VALOR DA SARDIN.HA Ricd, José Dias Sancho, José Guer-
, Conclui na 6." pógina

o

está a ser sacrificado
'à ,c i da ,d e'

éS efectivamente o
(9 Infante, seguido

do cortejo dos
marinheiros - uns

com nome imperece­
douro na história da
civilização, outros.
humildes, obscuros,
esforçados, p e rdi­
dos os seus nomes

no anonimato do he­
roísmo que arga­
massou o pedestal
de glória onde ful­
gura o prestígio de
quem mandou e. de

quem orientou.
Nessa teoria de

vultos humanos que
o cinzel do escultor
vai definir na pedra,

,

brou o Mundo com
os seus atrevi­
mentos.
Sem o maritime

algarvio a escola de
Sagres nunca teria
existido - e Sagres
nâo passaria de um
remoto e penhasco­
so lugar do extremo
ocidental da Europa
sem outros méritos
que não aqueles de

.

oferece, perigo e

orientação aos ma­
rinheiros. Proj ec­
tau Sagres na imen­
sidade do' tempo e

na imperecedoura
lembrança da histô-

Conclui na li." página

BONN - Na Renânia do Norte-
- Vestefália, o Estado da República:
Federal da Alemanha mais inten­
samente industrializado, desapare­
-cern cada dia duas propriedades

. agrícolas. Segundo os dados esta-
tísticos e tomando por base o ta­
manho médio de uma propriedade,
a área agrícola diminuirá entre o

Reno e o Weser de 9.000 hectares
no ano corrente. A indústria con­

tinua a avançar 'e a devorar terre­
nos anteriormente utilizados pela
agricultura. Entre Krefeld e Dort­
mund formou-se a região de po­
pulação mais densa de toda a Eu­

ropa. Ao que- parece, a fuga da
área rural para as cidades nã-o pára,
Este fenómeno é de molde a dar
preocupações não só aos peritos,
mas a todas as entidades oficiais,
pois envolve programas de grande
repercussão tanto no sector agrí­
cola como no sector urbano.

1957

bruta para simboli­
zar o esforço e a

audácia de um povo
de mareantesaquem
a Humanidade­
não apenas Portu­
gal- deve a revela­
ção do Mundo des­
conhecido, nós ante­
vemos os fantasmas
dos nossos remotos
avós, desses rudes
marítimos da costa

,

algaroia - espertos,
atilados, aventurei­
ros 'e palradores­
entre os quais o In­
fante recrutou gran­
de parte daquela
chusma anónima e

braoa que deslum-

Conclui no ,4," pógina

EM

o VALOR da sardínha, por qui­
lo, no ano findo, foi Q seguin­
te nos principais portos, refe­

rindo-se o primeiro número à uti­
lizada no fabrico de conservas e o
último à destinada ao consumo pü­
blicoc Matosinhos, 3$46 e 2$50; Pe­
niche, 4$18 e 3$55; Lisboa, 2$38 e

2$52; Setúbal,3$17 e 2$85; Lagos
4$59 e 3$14: Portimão,4$69 e 2$77!
Olhão, 3$75 e 2$76; Vila Real d�
Santo António, 4$53 e 3$72.

. -
...........................� _ � � .

., -, .

(

OS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS
,.

I

de . Agua e Electricidade de Portimão
-

sao
••••••••••••••••••••do parecer que se

actual central
conserve

eléctrica
DEMOGRAFIA

a ¡reM Julho efectuaram-s" uo Algarve 191
li casamentes, houve 415 nascimentos

filECEBEMOS l' d S
. M'

-

1 I
e 214 óbitos. O maior número de

.1 -

o re atórío e contas os erviços unicipa izados de mortes foi devido a lesões vascuta-
Agua e Electricidade de Portimão referentes ao ano 'de 1957. As res, tumores malignos e senllldade.
contas de exploração apresen­

tam um lucro líquido de 630.253$71,
depois de deduzidos 897 ;648$32 pa­
ra reintegrações.
N o que respeita à secção de águas,

pondera-se que o lucro líquido de
192.866$05, é em grande parte in­
fluenciado pelo valor do aluguer
dos contadores, que se reputa um

pouco elevado: O fornecimento de

água aumentou mas as despesas
cresceram devido a grandes obras

.

de conservação e reparação de ma­

<tertal, tendo naquela gerência sido
levada a cabo a substítuição da tu­

bagem de saída da central elevato­
'ria e o sistema de bifurcação .e co­

mando para as três condutas aduto­
ras. O pessoal incumbido deste
trabalho foi louvado pelo presiden­
te do Municipio, pela perfeição e

rapidez com que executou o mesmo.

A rede de distribuição está velha
e necessita de grandes reparações,
pelo que foram elaborados os in­
dispensáveis projectos que impor­
tam em 1.322.395$88, esperando-se
as indispensáveis comparticipações

. do Estado e parte de um emprésti­
mo a contrair para a remodelação
parcial da rede.

Continuf na 6,ft pógi'na
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lA VERDADEI
æ , ::

O« russos

di:zeem(vera
no•• a cró­

nica) que
nenl.um sá­
bio estran­

Ifjeiro tra­

ball.ou de
perto ou de
loná e 'n °

lan¡:amento
dos «Sput­
nile. e aUr-
_am que I
1o i Con s _

Técnicos russos de projécteis-foguetes. Da esquerda para a di­
reíta e Leonlde Sedov e senhoras Alia Masevltch e Lidia

tan tin Kurnoliova, membros da AClldemla de Ciências de Moscovo
Tsiolleows-
lr.." ° primeiro cientista qae reali:zeoa estados relatn.os à,nave­
áaçiio no espa¡:o. Os sábios de oatros paises limitaram-se' a
selfjair 05 seas traballtos. \

§ (Ver artigo na página 3)
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PARA a'UANDO AS DES�JADAS OBRAS
NO PORTO DE PESCA
DA FUSETA?-••••••••••••••••••••

a «Bibliografia do Algarve»

SOB O SOL
ALGARVIO

por ARN�LDO MARTINS DE BRITO
, ,

�EBAIXO deste _u'avilLoso
� tecto. de encanto e de Leleza.

o que nós algarvioss . de todos
os credos politicos e de todas as

crenças religiosas. poderia_os con­
eebee e construir. t01:nando o nos­

'50 Algarve u:_ dos pontos :mais

interessantes do Mundo! Si_; ca­
ríssimos leitores, repito, um dos

lugares' mais curiosos do Universo,
sob todos os aspectos.
Mirando o.' panorâmico desenho

da nossa querida província, inter.
preto planos, edifico projectos, fOF"
mulo ideias; por isso, deixai que
vos' confesse muito sinceramente
os meus conceitos, que não olhan­
do aos meios desejam chegar aos
filis .que ..todos ambicionamos.
Dentro destes propósitos, começo

pon zne, dirigir aos algarvios endi­

nheirades.. visto que os outros como

eu, vivendo. em copdíclonamento
económico,. não têm forças para
realizar aquilo .que, aqueles, se a

boa vontade .os guiasse, poderiam
conseguir. Só a boa vontade; o

resto não lhes .falta. E', pois, a

.esses .homens fadados pela fartura
monetária, que eu dirijo a minha

palavra, e' com quem venho. con­
versar. E' já

'

me,u hábito conver-

Co�clui na 6." 'pógina
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BOA PESCA DE ATUM

EM ESPANHA
I.

C'/'\IZEM de Bilbau que a pesca
".LJ de atam em Espanha foi ex-

traordinária este ano. No
mês findo os barcos que opera­
ram ao largo da costa cantábrica
capturàram cerca de i.ioo tonela­
das de atum, embora Outubro seja
considerado o pio, mês para a

pesca dessa espécie.

por JOÃO DE DEUS FUSETA

A FUSETA, pequena terra do
litoral algarvio. mas grande
centro piscatório onde avul­

tam os melhores pescadores por­
tugueses de pesca à linha, vive
presentemente horas bem amar­

gas. continuando envolta no es­

pesso nevoeiro da dúvida, quanto
à solução dos problemas íneren­
tes à sua barra, à ria e ao cais.
As visitas esporádicas das en­

tidades responsáveis, com suas

boas promessas.' seus práticos
planos para resolver o assunto, em
nada modificam ou atrasam os pre­
juízos, causados pelos elementos.
Estes continuam senhores absolutos
do porto, tapando a barra, asso­

reando a ria e cobrindo de lama
putrefacta o pequeno cais, onde mui­
tas vezes se tem que tapar o nariz
por causa do mau cheiro. Na preía­
-mar ainda se nos depara o lindo
'espectáculo duma grande extensão
navegável, até certo ponto; mas
com a maré baixa toda a lama fica
a descoberto, dando um aspecto
deplorável ao lugar,
As «caçadeiras», barcos de pesca

,Conclui na 4." p6gina
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= é a maior riqueza =

§ §
= =

I CAPAS IMPERMEÁVEIS I'
5 5
§ o uso de capas para chu- §
= oa deve reduzir-se ao estri- =

§ tamente necessário, Usadas �
5 durante muitas horas, tor- 5

§ nam-se prefudiciais à saúde, §
§ pois a borracha e o plástico, §
5 por não serem porosos, di- 5

� ficultam a evaporação do �
æ suor e assim contribuem pa- Si
ª ra o excessivo aquecimento �
_ do corpo. =

ª §
ª Dispa a capa imper_eá. §
5 "el desde qae não Itaia ¡;¡
§ æ
5 necessidade de abriaar- 51
= =

æ ·se da clta"a. !§
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VAI SER PUBLICADA
\

Cl11UITA S vezes as coisas não
'" andam porque não se fala

. nelas.
'

E' o caso da «Bi­
bltografla do Algarve», da auto­
ria do nosso prezado camarada
dr. Mário Lyster Franco, ilustre
directo, do nosso estimado 'colega
«Correio do Sul», Falou-se no

assunto, agitou-se o problema no

Jornal do Algarve, suscitou-se um

certo ambiente de confusão e, co­
mo consequência, oamos, final­
mente, ver impressa a tão almeja­
da obra, produto de muitos anos

de trabalho e que não [asia sentio.
do, nem era de admitir, jazesse
esquecida numa gaveta. Compar­
ticipa ,na edição, como é justo, a
junta de Província lia Algarve
que não regateou o seu apoio a

uma obra que valorizará o patrio.
mônio intelectual da nossa Pro-:
oincia, Congratulamo - nos -pela
responsabilidade que tivemos na,

solução do caso.

gl':
"

:�-";' _�-�---,
r'

Com as suas açoteias e a sua alvura, a Fuseta lembra mills uma povoação moura
que a ridente localidade pátria de gerações de audazes pescadores

.................. � .

ACERTE, SE É CAPAZ!
Couberam a concorrentes de lagoa e Tavira

os prémios respeitantes ao cupão n.O 3
ŒFECTUOU-SE n� terça-feira, na

Administração do jornal do
Algarve, o sorteio para atribui­

ção dos prémios do 5.° cupão do
nosso Concurso-Passatempo. En­
tre várias centenas de concorrentes
que acertaram com a totalidade das
respostas, foi contemplado com o
1.0 prémio, uma embalagem das es­

plêndidas conservas «Folque», o sr.

Lais Baptista Correia Tito. de
Lagoa, sob o n.v 2.886. O 2.° pré­
mio, uma garrafa da categorizada
aguardente velhíssima marca «San­
chez», coube ao n.? 2.429, sr. Ga­
briel 'Crist6"iio do Carmo. de
Tavira. As soluções do cupão n.? 5
são: l.a, Júlio Dantas, Lagos; 2.a,
atmosfera; 5.a, Edison; 4.°, Jorge
Brun do Canto; 5.a, Olhão; 6.­
Guadiana.

'

De novo lembramos os interessa­
dos, em número sempre crescente,
que um magnifico receptor de rádio
da marca «Mediator», modelo MD
1�80 UC (corrente universal), ofere­
cIdo pela conhecida Casa do Rádio,
de António Dias Rodrigues, de Fa­
ro, premiará o leitor, concorrente
ou não, que durante o concurso
obtenha maior número de assinan­
tes para o nosso. jornal. O que, no

final, tiver conseguido maior núme­
.ro de primeiros prémios semanais,
receberá ainda uma caixa com 100
latas de óptimas conservas sorti­
das, oferta da firma Pilotos & Ca-

-Concluí na 6,a pógina
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Veículos automóveis
no Algarve

�EGUNDO o manifesto de Janeiro do
� corrente ano, foram distribuidas às

Câmaras Municipals do Algarve as
seguintes compensações, respeitan­
tes aos veículos automóveis existen­
tes em cada concelho (entre parên,
te�ls o número de veículos}: Albu­
feIra, 4.S7()5 (1«:'9); Alcoutim,
7S()5 (Ui); Aljezur,,1.31()5 (32);
Castro Marim, 1.2(i()5 (2«3); Faro,
49.23()S n.()()S); Lagoa,4.4()()5
(9:2); Lagos. 9.S:2()5 (19S); Loulé
2(i.S4()5 «(i(i2'; Monchique, 3.1405
(1S); Olhão, :23.91()' (4«31); Por­
timão, :21.13()$ ("'(i(); S. Brás de
Alportel, S.I(i()5 (11(i); SII ves,
l(i.4S()$ (33S); Tavira, 1:2.:23()$
(:2«31); Vila do Bispo, 1.2S()$ (IHi);
Vila Real de Santo António, S.()9()$
(1(i(i).
lu s números totals de veículos na

Provincia são os seguintes: automó­
veis ligeiros, �.913; pesados, «3()3
e motociclos, 414.



2 JORNAL ,DO 'ALGARVE

por CASIMIRO DE BRITO

CLuva
Já não era sem tempo.
Os homens interrogavam as nu­

vens e viam-nas passar; chocar-se,
esconder-se, indiferentes. A terra,
sequiosa, encolhia-se numa prece
muda, oculta, estática. As árvores,
sonâmbulas, pareciam gritos de so­

corro dispersos no oceano do seu

desespero. Na cidade, os/próprios
citadinos, que geralmente pouco
percebem da fome temporária da
terra, até estes, se admiraram deste
friozinho de São Martinho que uma

chuvada prazenteira demitiria para
bem de toda a gente e de tudo
quanto vive,

,

E um belo dia choveu, não muito
mas choveu... Duas, tres, quatro
horas. Choveu com a pureza ini­
cial de tudo quanto se repete pare­
cendo novo. Arrancaram-se as ga­
bardinas, os impermeáveis (quem
seria os ... que me roubou o meu ?),
as capas da modorra des guarda­
-fatos. Pensou-se que seria uma

grandíssima treta se, chovesse no

domingo (porque o ' domingo era
no outro dia). E na terra, alegre­
mente, um milhão de bocas abriam­
-se em uníssono, à desgarrada, sur­
realisticamente ...
Clarissimo que há os que viram

(ou sentiram), e os que não viram
nada, os eternos-não-vêem-um-pal­
mo-à-frente-do-nariz!
Mas choveu e, como sempre

quando chove pela primeira vez
numa ¥tação, as pessoas disseram
umas para as outras que o tempo
isto, o tempo aquilo ...
E enlamearam-se porque, como

já toda a gente sabe, nesta cidade
"sulina, desde que chova durante
duas horas, a láma começa a bor­
bulhar, malcriada, impertínente, e

isto desde sempre e ninguém sabe
até quando. '

Especialmente nesta Rua Pé da
Cruz, que é sempre a primeira de
entre as primeiras a ficar de cara

suja, duas horas, de água tomam
imediatamente foros de dilúvio de
lama. E os pobres dos moradores
que percam o seu tempinho a subs­
tituir tampões, a arregaçar as cal­
ças, a dar escorregadelas e bater
com o que é muito seu no chão.
E no outro dia uma verdadeira

equipa de homens, aí está toda en­

tretida com os restos mortais do
dilúvio de meia-tigela.
(Não haverá uma solução prática

para isto? Tem de haver, ou então
não compreendo para que serve a

massa encefálica que algumas pes­
soas, não muitas, têm onde a de­
vem ter •.. )

mesmo ulceradas

Só as tem, quem as deseja
ter! Usando cOUEIMAXJ,desa­
parecem-lhe em pouco tempo.
À venda nas Farmácias.

Vai ser inaugurada
a barragem da Bravura
no concelho de Laáos
LAGOS - Está prevista para a

segunda quinzena de Dezembro, a

inauguração da barragem da Bra­
vura, na ribeira de Odeáxere de�te,
concelho, obra integrada no apro­
veitamento dos sapais de Odeáxere
'e Alvor.

,

Avenida marginal- 'Foram ini­
ciados os trabalhos dá construção
adjudicada ao sr. António Augusto
Portela, por 5.647.400$, da variante
à estrada nacional N.o 125, pela, ci­
dade, que, com a obra da frente mar­

ginal, formará a avenida marginal.
Em contrapartida, os trabalhos de
hidráulica da frente'marginal, adju­
dicados à firma Amaro & Mota, Lda.,
encontram-se pràticamente em

«ponto morto» pois há cerca de dois
meses que estão limitados, apenas,
à construção do «perré» no troço a

móntante do ramal da estrada para
a estação do caminho de ferro. Com
este caminhar, será muito difícil
assistirmos à inauguração em 1960.

VENDE:SE
Três cadeiras de barbeiro em

bom estado e com os estofos novos,
da marca «A. Pessoa».
Tratar com António I. Setúbal,

Praça' da Restauração, 5, em
Olhão.

A Eseola· Maseulina
de Vila Real de Santo António

edita um jornal impresso
IfSlECEBEMOS, o-prímeiro número
� de «O Pinto Calçudo», promis­

sor jornalzinho impresso que
por iniciativa do 'sr. Francisco Cal­
deira Alexandre, delegadq escolar,
se publica na escola primári� mas­

culina de Vila Real de Santo An-

f
.

h
'

' iónio. '

Em 21 deste mês 01 omenagea- ,I�serindo colaboração de alunos
do em Faro com um banquete' de da ref-erida escola, a cujas qualida­,despedida, que reuniu mais de �e.m ,des de escrevinhadores dá excelen­
pessoas ,de todas 'as' €lasses SOCIalS, te estimulo, «O Pinto Calçudo»provenienÍl'¡s das várias comarcas, constitui um útil exemplo que po­da nossa provincia, o sr. dr. Ama- ,deria ,ser proveitosamente seguidodeu Varela Pinto, que durante'mui-' noutras escolas do País. Deseja­tos anos exerceu o cargo de juiz- mos-lhe longa vid'a.
-corregedor do Círculo Judicial de
Faro.

'

c �Usaram" da palavra numerosos

convidados, que ao sr. dr. Varela
Pinto ,expressaram a simpatia e a

consideração que lhes merecta, fa­
zendo os melhores votos de muitas
feliçidades no novo cargo para que
foi nO,meado.
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Partidas e CLeáadas

A fim de tratar de assuntos de
interesse para o concelho, foi a Lis­
boa o sr, Matias Barroso Gomes
Sanches, presidente da Câmara Mu­
nicipa! de, Vila Real de Santo Antó­
nio, que se fes acompanhar de sua

esposa.
.

= Depois de ter passado uns dias
em Beja, 'com sua família, regressou
a Vila Real de Santo. António,
com sua esposa, o nosso assinante
sr. António da Cru" Martins, sócio­
-gerente do Centro Industria] de
Combustíveis, Lda.
= Estiveram em Lisboa, a tratar de
assuntos ligados à-indústria de con­

servas, os industrials algarvios srs.

Mário Ramires, João Foique e Bri­
to e D. Antônio Feu.
= Encontra-se em Lisboa, com cur­

ta demora, o nosso amigo e colabo­
rador A. Encarnação Viegas.
= Esteve no Algarve, em viagem de
negócios, o nosso amigo sr, José de
Moraes Sarmento Honrado, ge­
rente da firma nossa anunciante J.
A. Honrado &> Callado, Lda., de

. Lisboa.
= Regressou de Lagos, onde esteue
a férias acompanhado de sua esposa
e filhinhos, o nosso assinante sr.

Fernando Margarida.
,,; Regressou do Norte, em compa­
nhia tk sua esposa e filha,' o nosso

assinante sr. Diamantino Sabino.
'= Depois de ter passado as férias
em Vila Real de Santo António, re­
gressou hoje a Lisboa a sr» D. Ma­
ria jasé Socorro Tenorio, funcioná­
ria dos C. T. T. e filha do nosso

assinante sr. Manuel Peres Tenôrio,
= Regressou de Matosinhos, onde
estece uma temporada em serviço
profissional, o nosso assinante sr.

Manuel Segura.

rCONOMIA

e alunos '40' Liceu de Faro

A agricultura alemã satisfaz

75 por cento das necessidades

alimentares do pais

Pesca em Vigo No �ês findo foram
_ vendidos na lota de

Vigo 9.159.591 quilos de peixe, no
valor de 59.328.355 pesetas. As
espécies que deram maior rendi­
mento foram a sardinha, com 2.204
ton.; biqueirão, 3.210 ton., no valor
de 10.177.308 pesetas; pescadinha,
464 ton.; pescada, 98 ton. e carapau,
1.061 ton. Há muitos anos que
não se efectuavam pescas tão volu-:
mosas de sardinha e biqueirão.

Paralelamente ao ressurgimento
industrial, a agricultura alemã tem

registado um desenvolvimento ex­

traordinárlo. A superfície agrícola
útil compreendendo o Sarre e Ber­
lim ocidental, é de 14.437.000 hec­
tares, elevando-se a 6.500.000 o nú­
mero de pessoas empregadas na

agricultura, ou seja 12,5 por cento
da população total.
Em 1957 o .número de explorações

era de 1. 770.000 da" quais 30,30/0
tinham de 0,5 a 2 hectares; 25,90/0
de 2 a 5 hectares; 21 % de 5 a 10
hectares; 13,50/0 de 10 a 20 hecta­
res e somente 7,50/0 de mais de 20
hectares. No decorrer dos últimos
anos verificou-se uma diminuição
das explorações de menos de 10
hectares e de mais de 100 em pro­
veito daquelas compreendidas en-:
tre 10 e 100 hectares. A diminui­
ção média da exploração agricola
alemã passou, no quinquénio de
1949-55, de 6,8 a 7,4 hectares.

O valor bruto da produção agrí­
cola foi durante 1956-57 da ordem
de 19.000 milhões de marcos. Ne­
la predominam os produtos pecuá­
rios que representam.720/0 da pro­
dução total. A produção de cereais
representa apenas 100/0 deste valor.
Devido à sábia política seguida,

foi considerável o aumento obtido
nos rendimentos. Em relação ao

período anterior à guerra, o rendi­
mento médio do trigo de inverno
passou de 22,4 quintais por hectare
para 32; o de primavera, de 20,9
para 27,8; a produção de batatas
ascendeu de 168,2 quintais por hec­
tare para 234,9; a beterraba açuca­
reira de 327,2 para 374,3. O rendi­
mento médio do leite de vaca au­

mentou no mesmo período de 2.480
litros por ano para 2.996.
Presentemente a produção agrí­

cola lia República Federal, apesar
do aumento da população e da me­

lhoria do consumo, superior em

35% ao de antes da guerra, satisfaz
em cerca de 750/0 as necessidades
alimentares do país.

Dacar porto atuneiro �o curto pe-
I ríodo de qua-

tro anus Dacar transformou-se no

maior porto atuneiro francês. Du­
rante os meses de Inverno, quando
as- pescarias estão inactivas na Eu­
ropa, dirige-se para ali grande nú­
mero de barcos que se dedicam à

pesca do atum com isca viva. No'
ano findo uns 90 barcos, 'alguns de­
les daquele Horto, capturaram cerca'
de 11. 000 toneladas de atum. O

grande frigorífico instalado em Da­
car é um precioso auxiliar da pes­
ea. O ano passado congelou' cerca
de 3.000 ton. de' atum e arIIiazenou
umas 4.000 a 180, que depois fo­
ram enviados para a metrópole,
E nós que fazemos?

••••••••••••••••••••••••

DIVERSAS
Câmara Municipal de Faro - A

Câmara Municipal de Faro abriu
concurso documental para os luga­
res de arquitecto, agente -têcnico,
director da biblioteca e conserva­
dor de museus, pertencentes ao

quadro do pessoal maior dos ser­

viços especiais.
Dispensário de Hilliene Social -

Foi contratada para' exercer as fun­
ções de preparador de laboratório
do Dispensárío de Higiene Social
de Faro, a sr.s D. Maria Alice Ca­
rolina Valentim.

-------- ...-

Realieou-se em Porches o casa­

mento da sr» D. Maria Lucinda
Paixão da Lu", filha da sr» D. Lu­
cinda Augusta Paixão e do sr. Fran­
cisco da Lu", com o sr. Bento Alves
Duarte, construtor civi/ e nosso

assinante em Armação de Pera, fi­
lho da sr;« D., Maria Paula e do sr.

Francisco Duarte (Capela). Teste­
munharam o acto, por parte do noi­
vo, o sr. Constantino Gonçalves Ro­
drigues, nosso assinante e gerente
comercial em Algo", e, por parte da

n,_oiVâ, o sr. António Duarte Cabrita,
comerciante em Olhão e sua esposa
sr» D. Maria do Carmo Cabrita.
Aos noivos, que seguiram em viagem
de núpcias para o Sotavento do Al­
garve, deseja Jornal do Algarve
muitas felicidades.

HOMENAGENS

Ào rev. José-G. da Encarnáção,

Produção corticeira No ano fin�o
,

-

a produçao
corticeira do Algarve foi a seguinte,
em toneladas: prancha, 3.404; re­
fugo, 1.474; aparas, 5.162; quadros,
339; granulados e regranulados,
2.154; rolhas, 1.239; discos de cor­

tiça natural, 37; outra obra não es­

pecificada, 29; aglomerados puros,
616; de composição, 344.

'

,c Decorreram com grande brilho
as homenagens prestadas em Faro
ao rev. José Gomes da Encarnação,
comemorando o 25.0 aniversário da
sua ordenação sacerdotal.

'

Nas noites de 20, 21 e 22 houve
tríduo na igreja de S. Pedro, com

pregação a cargo do rev. João Dio­
go Crespo.' No domingo houve
missa cantada na mesma igreja,
iniciando-se às 18 horas a anuncia-

,
dá sessão solene no ginásio do Li­
ceu, a que presidiu o sr. bispo do
Algarve, ladeado pelo sr. governa­
dor civil do distrito e pela mãe do
homenageado, figurando na mesa

de honra, além deste, os srs. drs.
José Correia do Nascimento, pre­
sidente da Junta, de Província;]osé
Ascenso, reitor do Liceu; Jaime
Rua, presidente da J. D. da Acção
Católica; Virgilio Ferreira Fagulha,
director escolar e o poeta Miguel
Trigueiros. ,

Saudaram o
'

homenageado, em

nome' da paróquia e no dos seus

colegas, o sr. dr. João Moniz Noguei­
ra e o rev. Manuel Vitorino Cor­
reia. O rev. Carlos do Nascimento
Patrício, director do, nosso prezado
colega «Folha do Domingo», apre­
sentou a seguir o poetaMiguel Tri­
gueiros, que realizou' notável con­
ferência versando a «exaltação do
sacerdócio». Encerrou a s.essão -o

sr. bispo da diocese.
,

À noite realizou-se no Hotel
Aliança o jantar de confraterniza­
ção, que teve gr�nde concorrência¡

----------

CINECLUBIS'MODoentes

Do Sanatório Marítimo de Outão,
regressou a Tavira, um pouco me­

lhor dos seus padecimentos, a sr»

D. Maria Manuela do Rosário Fir­

mino, filha do nosso assinante sr,
,

Manuel do Carmo Firmino, moto­
rista da Empresa Rodoviária.
= Seguiu para Lisboa, a fim de

sujeitar-se a uma intervenção cirúr­

gica, o sr, Inocêncio Camarada Ro­

sa, nosso assinante em Vila; Real
de Santo António.
= Deu entrada no Hospital de S.
José, bastante doente, o sr, João Iná­
cio Pato, antigo comerciante em Vi­
la Real de Santo António, e que há
tempo reside em Lisboa com suas

fi/has.
= Depois da operação a que foi
submetido, encontra-se em convales­
cença o nosso assinante sr. Francis­
co António dos Santos.
= Encontra-s�melhor da grave doen.­
ça de que foi acometido o sr. Eurico
Gom.aga Rosa, de Vila Real de
Santo António.

Oll.ão - Para comemoração, em
Dezembro, do 2.0 aniversário do
Cine-Clube Olhanense, estão pro­
jectadas várias actividades de inte­
resse, entre' elas o concurso «Qual
o melhor filme que viu ?», de cujo
regulamento extraímos as seguintes
cláusulas:
«Podem concorrer os sócios do

Cine-Clube de Olhão e, por exten­

são, os dos Cine-Clubes de Faro e

Vila Real de Santo António, haven­
do para estes últimos um prémio
especial.

'

cOs concorrentes devem indicar,
o nome do filme de que mais gos­
.taram e as razões justificativas da
escolha. Serão consideradas as res­

postas que incluam também dados
sobre os técnicos e intérpretes do
filme.
.Os organizadores reservam-se o ,.

direito de dar publicidade às res- Âo sr. dr. Âmadeu Va;ela Pintó
postas que o merecerem •.

Dos prémios constam: uma pe­
quena biblioteca constituida por 10
livros de t(!cpica, estética, história
e literatura de cinema, uma colec­
ção de 12 fotos de 18x24 de filmes
de reconhecido valor e cinco repro­
duções de artistas 'portugueses, pa­
ra o 1.0 classificado; uma cplecção
completa dos cadernos «Projecção»
do Cine-Clube do Porto, um ma­

nual de fotografia e cinema e três

reproduções de artistas portugue­
ses, para o 2.0; um envelope surpre�
sa com as principais'revistas de ci­
nema que se publicam na Europa,
e reproduções qe" �rtistas , portu­
gueses, um exemplar de .0 mo­

derno cinema itali�no., autografa­
,<;lo pelo autor, para o 3.0; e quatro •••••••••••••••••••••••,.
livros sobre cinema, incluindo um

exemplar de «O moderno cinema ANTIGOS PROFESSORES
italiano>, autografado pelo autor,
doze fotos de 18x24 de filmes de
reconhecido valor, um postal ilus­
trado com música gravada, repro- ULTRAPASSA o número de cem

dução impressa de uma xilogravu- o dos in$c'rito�, ,antigos profeJi-
ra de Manuel Cabanas, autografada ,sor�1\��l4,nq.s4o'Liceu d� Far_o,
pelo autor, prémio especial para para o a'ttn:pçti dé,: 1t¡mfratermzaçao
os sócios dos Cine-Clubes de faro que s��tlita d!;flOis de am�nhã
e Vila Real de Santo António. no resta�rl!.nte do café Chave d Ou-

,

, ',. rOi em Lisboa.
Vila Real de Santo ,Ant6nio -;- "

Representóu um au,têntico j��ito, ._.-..-_••-.-..-.-••-..

quer pelo número de crianças qt!-e,' ':
Ia ela as�istiram, querpelointeres,s� Os C. T. T. no A. garvee entUSIasmo por estas demo'nstra'" ,

dc;>s, a primeira .sessão, idfantil d'o I r Foi, nomeado, a titulo transitório,Cme-<:;Iube de VIla R�al de ��nto operador no núcleo de reserva com
Antómo, �evada a efeltO¡ no CUl,e- ,sede em .!faro, o sr. JOSé Afonso
-Foz, na tarde de �oml�go. Em, Martins de Sousa.face do sucesso obtIdo, e embora .

'

-Foram criados ospostos de cor­saibamos que iniciativas desta or�
dem trazerp sempre prejuf;,:os, ma- reios, da P C 2 de Corujos (Castro
teriais, estamos certos de que aqu,e,- Marim) e Cova da Muda e P C 3 de
le Clube de' Cinema diligenciará Poço de Ferreiros (Alportel). /

prosseguir com sessões deste gél1e� - Passou a posto de correios de
ro, procurando imprimir-lhes a re- 3.a élasse o de Rio Seco (Castro
gularidade sempre necessária. Marim).

----------

ÉINAUGURADA
em 1 de Dezembro

a Escola Técnica

de Vila Real de Santo António

C o� a assist�_nc!a .das auto­
ndades dlstntals' e: con­
celhia&., tem lugar no dia

1 de Dezembro, às 11 horas,
a inauguração da Escola In­
dustrial e Comercial de, Vila
Real de Santo António, provi­
soriamente instalada em edi­
fício da Câmara Municipal, na
Rua Dr. António eJe Passos.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

FURNAS LAGOSTEIRAS
RESTAURANTE TfPICO

Sobre grandes Viveiros, com vistas subterrâneas marítimas.

ESPLANADA SOBRE O MAR
L.uz. Oxigénio e Iodo" a Jorros

lINTERESSE ESPELlEOlLÓGlIlCO

Estrada do Guincho - CASCAIS - Telefone 089245

N ECROLOC-�A
-Abílio Braz Machado

Faleceu na sua casáda Praia da
Rocha o sr. Abflio Braz Machado, '

de 78, anos, abastado proprietário,
natural de Silves. O saudoso ex­

tinto, que desfrutava de grande
prestígio e consíderação e era ge­
ralmente estimado em todo o Al­
garve, deixa viúva a sr.s D. Maria
Augusta Mexia de Matos Machado
e era pai dos srs. Abílio e Manuel
Mexia de Matos Machado; sogro e

tio da sr.a D. Maria Etelvina Mexia
de Matos Caeiro Machado; avô da
menina Maria Filomena e dos me­

nínos José e Manuel Mexia de Ma'­
tos Caeiro Machado, e cunhado da
sr.s D. Maria das Dores Mexia de
Matos Caeiro e do sr. Manuel Cor­
reia Mexia de Matos.

del 2() il 26 dll Novllmbro

O I h A o

TII.AINEIRAS:

Estrela do Sul.
Lua Nova...
Noroeste. . . . .

N." Sr." da Piedade.
Oeste ....
Salvadera . .

Sr." da Saúde.
Maria do Pilar.
Flor do Sul. ;
Novo S. José •

Cristina Leote.
Alvarito " .

Sr." do Altar .

Farilhão ...
Marisabel . ,

Oressa. � . .

Luís Fernando.
Dorita , . . ",
Tozé .. ; .

Plora . . . . . .

N." Sr." de Pompeia _

Clarinha ..
Nídia

15.655$00
9.045$00
8.716$00
8.115$00
7.29-$00
6.605$00
6.560$00
4.597$00
4.585$00
5.952$00
5,665$00
5.590$00
2.972$00
2.760$00
2.490$00
2.200$00
1.910$00
1.800$()()
1. 740$00
880$00
850$00
290$00
50$00

97.680$00

D. Maria da Conceição Oliyeira
Pires Soares

, Faleceu em Lisboa a sr.s D. Ma­
ria da Conceição' Oliveira Pires
Soares, de 48 anos, natural de
Olhão, casada com o sr. Eugénio
Xavier Pires Soares, guarda-livros
do Grémio da Lavoura do Cadaval.

Total . . .'.

Quarteira

Artes diversas. . _ 55. 270S01l

Ar":,aQão d e Pera

Valor da pesca neste período
Total' ,

27,494$00,

L.,agoe

TR,AINEIRAS:
'

Virgem te guie. .

Milita. . . . . .

N." Sr." de Pompeia.
Pérola de Lagos .

N." Sr." daGraça.
Costa d'Oiro . .

Marisabel .

Oressa .

Flora.
" .

Pérola do Oceano
Total ..

Antóni,o Trindade

" Faleceu em Lisboa, com 87 anos,
o sr. Antonio Trindade, natural de
Aiamonte, que foi proprietário do
antigo e desaparecido Hotel Trinda­
de, de Vila Real de Santo António.
Era pai da sr." D. Herminia Trin­
dade Sanches Osório; casada com
o sr, Amadeu Sanches Osório,
funcionário aposentado dos C. T. T.,
e do sr. João Trindade, refor�adoda P. S. P., casado com a sr. D.
Maria Quitéria Trindade e avô da
sr.a D. Adriana Trindade Osório
Silva e do sr. Amadeu Trindade
Osóríó e de Renato, António e

'Francelina Trindade.
Também faleceram: '

Em CASTRO, ¥ARIM - a sr.s
D. Rita da Saúde Monteiro, de 78
anos, parteira, natural daquela vila.
Era mãe .das. $r.a� D. Tomásía, D.
Eleníria, D.' Cecília, D. Lazarina e

D. Adelina Monteiro e do sr. João
Monteiro. '

Em LISÉÕA"'- o sr, Manuel do
Nascimento 'Ç�¡"teia, de 41 anos,
natural de Porttri}âoj' cásado com a

sr.a D. Maria Santana Costa e pai
do sr. Francisco Manuel do Nasci­
mento.

- a sr.s D. Maria da Natividade
Mendonça, de 49 anos, natural de
Olhão, filha da, sr.s D. Maria de
Jesus Mendonça e do sr. Firmino
de Mendonça Vargues.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.
,

.' I,

4.750$00
5.180$00,
5.150$00
5.050$00
2.940$00
2.900$00
2.()()0¡00

570$00
560$00
470$()()

25.510$00

Albufeira

el dll 1.1 il 26 d'Q Novelmbro

Valor da pesca neste período
Tota! . . • . . . 97.551$00

JORNAL DO ALGARVE lê-se
ela todos' os centros piscat6rios
do Continente e Ultra_ar. ,

d. 20 II 26 d� Novembro

ENTRADOS: Portugueses «Zé
Manel», de 926 ton., «Maria Chris­
tinas, de 549 ton. e «Mira Terra»,
de 562 ton., todos de Lisboa, vazios;
Português «Terceírense», de 1.295
ton., de Lisboa, com carga em

trânsito; Holandês «Hoogvlíet», de
499 ton., de .Génova, vazio; Inglês
«Seamews, de 1.219 ton., de Cãdis.,
com carga em trânsito; Dinamar­
quês «Agnete Torm», de 2,358 ton.,
.de Alicante, com carga em trânsito;
Português «Maria 'Christina», de
549 ton., de Lisboa, vazio.
SAÍDOS: «Zé Manel», «Maria

Christina. e «Mira Terra», todos
para Lisboa, com minério; «Hoog­
vlíetsvpara Avonmouth, com alfar­
roba; «Terceírense», para os Aço­
res, 'com sal e figos; «Seamew»,
para Liverpool, com alfarroba.

Cine-Foz
DOMINGO, matinée, .. A con­

qaista do' 'E",erest e Crina
Branca. (Para 6 anos), Soirée,
A conqaista do £"'crest e '..-
c6ánito. (Para [õanos),
SêGUNDA-PEIRA, As áaro­

tas de Paris. (Para 17 anos).
QUARTA-FEIRA, O'tesoaro

do Barba Rabra. (Para 17
anos).
SEXTA-FEIRA, para cumpri­

mento da Lei de Protecção ao
C. Nacional, As daas caasas.

....�.�..�..�.�.�..���.

eSTEVE na quinta-feira em Tavi­
ra" em serviço de inspecção do
C. I. F. N. I., o sr. general Leo­

nel da Costa Lopes, director da Ar­
ma de Infantaria, que depois d'e ter
visitado demoradamente as instala-,
ções do estabelecimento militar da­
quela cidade almoçQu na residência
do presidente da Cíj.mara Municipal,
sr. capitão Jorge Ribeiro. Ao fim
da tarde, o sr. general Costa Lopes
retirou para Vila Reál de Santo An-

,

tónio, de onde seguiu para Lisboa.

o sr. general leonel (. lopes
visitou ',Tav�ra

emserviço de inspecção

Lenços de seda natura.1QO Ojo
Recebidos directamente de Itália. A melhor oferta às senha·

ras, para as FESTAS DO NATAL e ANO BOM. Lindos e sempre
novos padrões, todos os meses. SEDA, medidas:

50 x 50 ' 45$00
55 x55 55$00
65x65 75$00
70 x 70 80$00/ 90$00
80 x 80 lIOWO/125�00/150$OO
90 x 90 • . • . 150$00/180$00,

SATIN SEDA 100 % 80 x 80 540$00 (Autênticós quadros)

Antigos Armazéns do Bairro Aml;riea
Assistência de: M Á R I O V I C E ... T E R O Q U E

Avenida, Almirante Reis. :3 - L.ISBOA,

N\Yllf�N m:llf�S It f[A\lœf�S I�A\lll A\ 1�IESf[A\
Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do savel. ( I
Fios nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150

kilómetros de comprimento (sistema japonês).,
Fios nylon para redes da pesca nos'rios e mar com resultados de

200 a 500%.
.

Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábnca.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.

Caixa postal 309 - T. P_ L. I S B O A
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iI�IERMANN Oberth foi-preso em
IJ"IJ 1945 num «campo de interna-

mentes. .cPOI' que o designam
de campo de internamento em vez

de concentração ? Porque se trata de
.um campo aliado). A designação
pouco interessa; o certo é que nesse

campo só havia sábios e especia-
listas,

.

"

.

Depois de uma breve passagem
por Paris, Oherth voltou à Alema­
nha. Trabalhou na Suíça, Itália e

de novo na Alemanha até q¥e em

1955 .assinou um contrato com o

Institute Federal de Investígação,
em Missiles, Alabama, E. U� A.
Outro técnico desce de um, DC-4

n.os terrenos de Birmíngam Muni­
cípal, Trata-se' de Wernher von
Braun.
Von Braun, depois de Peenemün-'

de tinha-se retirado com a sua

equipa para Harz. E sempre com a

sua. equipa dirigiu-se para Allgau,
onde, próximo .do célebre «Oldens­
burg» nazi de Sonthofen, tinha es-.'
peradoosaliados, Evitando as van-:.
guardas do-exêrcitc de Lattre, ren­
deu-se voluntáriamente às divisões
do f'xÚcito americano Patch.
.' Por seu lado, Engen 'Sanger e

sua mulher, depois de terem cola­
borado por pouco tempo (1946·1947)
com a Defesa Nacional francesa,
voltaram à Alemanha em 1948.
Sanger ia' assumir a direcção do
Instituto Físico de Estugarda.
'. Von Zborowsky trabalha actual-.
mente. pelo prestígio da França.
Muito respeitosamente o autor des­
.te documento lhe agradece. Porque
na realidade, eles, os sábios, des­
graçadamente não .são muito nume­

rosos e por esta razão tem que se.

lhes agradecer os seus serviços.
Outro homem, Rolf -Engel, da

antiga «Liga» alemã, trabalha co­

mo director-técnico da Sociedade
de Motores a Reacção. para voos
acelerados, em. HeliopoJis (Egipto)."

Que fizeram os alemães
no domínio dos fogue-

.

·tes astronáuticos? \.

JORNAL ALGARVE 3DO /

,

poder do' foguete era extraordiná­
rio: nada menos' de VINTE E SEIS
TONELADAS.'

- Em 1941 fez-se o primeiro lan­
çamento do Aggregat-7. Era um

projéctil; Este projéctil estava mu-
'

nido' de�'asas,:era peqiieno, pesava
800 kgs. e tinha as medidas ,do A-II.

,

'

.'� Em 1945 lançou-se ,ao espaço,
outro colosso, o Aggregat-9, do
mesmo peso e medidas que o A-5
(a V-2)mas com mais potência, pois
tinha uma força de 28 toneladas.
.- No mesmo ano regista-se um

progresso extraordinário, ao ser

criado e lançado o A,ggregat-lO.
Peso:' NOVENTA TONELADAS
e com uma potência capaz de des­
locar DUZENTAS TONELADAS.
Era capaz, de percorrer 7.500 kms./
hora. Na realidade tratava-se do
primeiro projéctil intercontinental.
- Também em 1945 se materia­

lizou o projecto, ou melhor, os pro­
jectos Sanger-Irene Bredts. Atin­
giu-se o peso de 100 TONELADAS
e obteve-se uma potência extraer­
dínária que ultrapassou todos os

outros, ou sejam SETECENTAS
TONELADAS, com uma velooida­
de de voo de 18.000 kms.jhora.
Atingiu uma altitude de 250 kms.
Mas por que não se ocupam de

outras actividades em primeiro pla­
no? Porque o mais importante ago­
ra é conseguir os satélites artifi­
ciais, tendo presente que os estu-,
'dos,têm que incidir sobre foguetes,
propulsão e velocidade. O satélite.
é um objecto inanimado.

Matemática
1.° e 2.° ciclos

Dão-se explicações. Rua Con­
selheiro Frederico Ramirez, 55
ou'telefone 145 - Vila Real de
Santo António.,

Estes trabalhos «secretos» dei­
xaram de sê-lo. Ei-los:

.

- Em '1933 o «A-h' (Aggregats)
foi lançado com um' peso de 150
kgs., e com as medidas de 0,30/1,40,
diâmetro-comprimento, com a for- Algumas eñtrevist�s'
ça <!.e 300 kgs., em la,nçamento ver-,

com peritos e técnicostical., '

- Em 193i lançou-se o Aggre- dos" serviços de infor­
gat-2, também de 15u kgs. de peso
e as mesmas medidas e força, mas mação soviéticos
alcançeu os 2 k<ms. de'altura, coisa
que não conseguiu o A-L ,·Se,até '�gora' ,teiÍlos' M·lado tantei

¡ � Em ,1938 o espaço recebeu o', dos alemães é porqm:! de c.ada cem

Aggr_egat-3, que pesava 800 kgs. especialistas nos ,estudQs de fogue­
(650 kgs. mais que, os anteriores) e 'tes e astronáutica, '80 s-ão alemães,
as'st;las medidas eram 0,76/7,60 de lÍlesmo na Rússia e nos Estados

diâmetro-longitude e a sua força Unidos'i E' certo· que também há

quase cinco vezes maior -1.496 muitos italianos, suíços, ingleses .. '.
kgs. Tinha pilotagem automática. De acordo., Mas são uma minoria.
Obteve um grande ê:x;ito: 13 kms. A humànidade não se limitará

de altura..Até aqui podemos dizer eternamente à terra ----: Há quarenta
que se trata 'da V�l alemã e agora

anos que trabalho em foguetes e pro­
cOlI)eçam as V-2 e os projécteis. jécteis- Os tempos mudam) as ideias
-Também em 1938 é lançado o

Aggregat-4 que pesava 748 kgs.,
das mesmas medidas do Aggregat-3
e da mesma. força. Este projéctil
serviu de experiência para as V-2.

- De 1938 a 1942 foi criada a V-2,
·chamada Aggregat-5, cujo peso su­

biu a 13 toneladas. Tratava-se de um
giganfe em c<}mparação com as an­

teriores: tinha o diâmetro de 1,65 e

o comprimento de 14 metros. O

ADU,B.'OS
SUPERFOSFATOS 15 %, 18% e 42% - em pó e granulado,
SULFATO DE AMÓNIO - do Amoníaco Português e

'de «COB,ELAI>
NITROCALCIAMON « COBELAZ» - com 20,5 % de

az,oto (metade nítrico e metade amoniacal) contendo cal

SULFONITRATO DE AMÓNIO �(COBELAZ» - com

26% de 'azoto (7 % nítrico e 19% amoniacal)•

NITRATO DE SÓDIO - com 15,5% de azoto nítrico

NITRATO DE CAL - com 15,5 % de azoto nítrico

CIANAMIDA CÁLCICA, SULFATO DE POTÁSSIO e

CLORETO DE POTÁSSIO
'

ApUBOS QUÍMICOS MISTOS, em pó e granulados

,s. A. P. E. C.
, GRANDES FÁBRICAS EM SETÚBAL

LISBOA:

Rua Vítor Cordon. 19 - 1:0

Tells.: 366�26 - 366427 - 366428
366m - 30715 - 30716 - 30717

Telegs.: SAPE[-L1SBOA

AGÊNCIA NO PORTO:

Praça da LiLerdade. S3 -1. o

Telels.: 23727 e 26m

Telegs.: S A P EC - P O R T O

largas faixas de terren� baldio
ARMAÇAo DE FERA - Tendo

a Junta de Freguesia local enviado
uma exposição ao sr. eng.-director
dos Serviços Hidráulicos do Gua­
diana, em que focava a necessidade
da regulàrização do leito da ribeira
que vem desaguar aqui, para Ç>
aproveitamento agrícola de muitos
hectares de terrenos marginais que
tod<;,s os anos são inundados pelas
cheias das chuvas e pelo mar quan­
do revolto, foram convidados pela
direcção daqueles serviços para
uma reunião, tendo comparecido
nesta localidade, todos os proprie­
tários confinantes da ribeira.
O sr. eng. Artur Acácio Monteiro

que tem empregado toda a sua acti­
-vídade e esforços no sentido do'
.maior desenvolvimento e aprovei­
tamento hidráulico e agrícola den­
tro da área da sua círcunscrição, e
sempre pronto e solícito em auxi­
liar tudo quanto venha enriquecer
a economia do País, depois de vá­
rias considerações sobre. à conve­

niência e utilidade do aproveita-
mento dess,es muitos hectares de
terreno qué nada produzem, disse

J.;A.. de Ar�úio. ,f:ír��e:�dsa!�e��d�d�:r:,el!�o:;:t
.

go' do, Decreto-Lei. n.o·,'39,. 755,' ser

.,ARTIGOS
.

DE possível e.mais .ràpidamente viável
. o estudo e execução das Qbras a

realizar. '

. 'p E S C, A, Todos os proprietários concorda-
.

ram com as oportunas considera­
ções do sr. eng.-director, e vai ser­
-lhe ,enviado requerimento assinado
por todos, a pedir a aprovação da
sociedade, que permitirá o aprovei­
tamento para a agricultura de mui-

.

tas dezenas de hectares de terrenos
que nada produziam e que passa­
rão, para maior produtividade, a
ser irrigados. ,

'

Oxalá seja seguido este exemplo
por todos os proprietários de terre­
nos ba'ldios que em muitas cente­
nas de hectares se encontram, im­
produtivos, por todo o Algarve e

podiam, assim, vir aumentar a ri­
queza económica da Província e o

prog.resso do País.:'_ ,C.

ficam - Estou conuencido que' m�i-, estra'ngeiros limitaram-se a seguir
to antes do que se jzdga vereritos,as' }JS .seus trabalhos.
viagens interplanetãrias - Isto di-]',. Objectamos: Pretende então que
zia Tsiolkowski em 1933.,

'

¡¡,.

'

J ,,'I'siQlkowsky não passou de um
.

A seguir vamos referir alguin,a�� t_eórico? (Não nos responde). (Tsiol­
en�revi�tl!s cor;n 'perit���,ç;}��íli�9.F ke�wskyJutO)! co�t,ra !l �Ilcompr.ee,n.­do service de Informação soviétiqo.] sa!> c:: nãó.obteve meios para mon­

A primeira foi realizada em 17 ,dG' i�'fou,m laberatórío. Nunca viu su­

Outubro de 1957. .', ".'. j' i", ,:�Jl' ,um foguete. QuandoŒstalíne
'

Depois de ter. obtido c<;Ul-Htma-.; i!é deu conta dá sua existência era

ção telefónica' e autorização dosf 4�IJ:lasiado, tarde: Tsiolkowsky ti-
serviços soviéticos, fui à residêucia p¡f� morrido). .

'

.

do sr. «T» (Prefere que não, diga-',
.

"ÇJbtetitó� a resposta indirecta: En­
mos o seu norne). 't tre'1.900 e 1940 estiveram à cabeça
Preveni-o imediatamente que as doprogresso do mundo em astro­

minhas.opiniões pessoais não eram náutica Rynine, Lihatchov, Stern­
marxistas, mas que não desconhe-' íeld, Mechtcherski, Féodorev, Kon­

dratiouk, Riabouchinsky, Razou­
-�,_..,- _---, mov .... O mais notável foi Rynine,
• Adap'tado por Ju'lio Sa'enz .' autor de um projecto revolucioná-

I
rio de projécteis com oxigénio e

I de la Torre do. documento : carburantes destinados à navegação

I BÉBÉS LUNE ET VRAIS I a grandes altitudes.

I
SATELLIT'fES. de PLilipp'e.

Pergunta: Qual foi o sábio que
com os seus trabalhos deu a base

Harzêr. para.o lançamento do «Sputnik»?
I Direitos reservados SELIT I Resposta: N a realidade não exis-

l-IMPRENSA INTERNA- I
te o que poderia chamar-se o «pai

ClONAL. Direitos para Por- do Sputnik»; ele é o produto de

• I uma equipa organizada. 'Na sua
tugal do JORNAL pO �L- construção trabalharam, entre ou-

I GA:RVE • tros, .os seguintes: Nesmmeaiano,
---:__ -- ..._ . �i�ess;idr�o��n���d:a�:�rtt�c;i::

ciências físico-matemáticas.; Bara­
.

bachov, membro da Academia de
Ciências e presidente de Estudos
de Condições Frsicas no Espaço'
Interestelar ; Tcheborev, catedráti­
'co em ,ciências; Leonide Sedo-v,
presidente do ConseIho Astronó­
�ico da Academia de Ciências;
PO){i"ovski, director do Instituto de

Medicina Astronáutica; Bardine,
membro da Academia de Ciências
e presidente do Comité do Ano
Geoñsico Internacional; senhora
Alla Masevitch, membro da Acade­
mia deAstrofísica; e Kapitza, Am­
barasounian, Parenago e Koukar-

.'kine, técnicos de Astronáutica.
Esta é uma lista, incompleta. Na

Rússia, cada um na sua esfera tra­
balhou mais ou menos para o

«Sputnik». .,
'

Pergunta: Pode precisar-me se

colaboraram s á b i os estrangeiros
(aletnães) nos trabalhos do lança­
mento do foguete de três andares
que era portador do satélite?
Resposta: (seca e ímediataj-« Ne-

.--""_�_"'__.A

�m Armação· de :Pera'
"Vão ser aproveitadas

para a agricultura·

nhum sábio estrangeiro trabalhou
de perto ou de longe no projecto
do lançamento do «Sputnik»!.

(Um silêncio geral, embaraçoso,
seguiu-se a esta afirmação). ,

. Nova pergunta: No entanto se­

guiram para a Rússia muitos sábios
alemães que desempenhavam Iun­
ções em Peenernünde, Nordhausen,
Zülhdorf e que estavam a traba­
lhar para Hitler. Não o negará,
certamente?
(Não obtenho resposta. O sr. «T.

pensa ... ) - Enfim. .. pode ser ..•

Há alguns, como Pontecorvo, por
exemplo...

'

Nota: Esta entrevista nesta altu­
ra foi interrompida. O sr. «T. fez
uma chamada telefónica em russo,
à qual se seguiu Um breve dialogo
com o seü adjunto.

' ,

Falo-lhes: E'trlste que il Rússia
Soviética continue incansàvelrnen­
te esta politica de mistério, de'
passo retardado; sería preferível
,que falasse claramente aos' povos
e, particularrnente aos franceses.
Mas contactos ,nos quais não figu­
rassem palavras de propaganda.
(Olham-me impassíveis, sem in­

terromper-me, com 'sorrisos iró-
nicos).

-

" Continuo a minha fala': Ponha­
mos-de parte a política. Se osfran­
ceses quiserem' ter" relações ami­
gáveis corn a U. R. S. S: são obri­
gados a passar pelo partido comu­

nista. E corno a muitíssimos fran­
ceses não lhes agrada o partido
comunista, não lhes agradàm con­
sequenternente as realizações rus- ,

sas. Quer dizer: o partido comu­

nista impede qualquer contacto de
simpatia e tende a erguer entre os

senhores e nós uma barreira de
incompreensão. .

(Há um silêncio. Por fim apare­
ce um sorriso e um único comen­
tário - O senhor fala muito clare).
Este «muito claros só pode signi­

ficar uma coisa: «Sabemos isso
perfeitamente».
Nova pergunta: Pode' precisar

estas três coisas?
La - Qual a natureza dos metais'

empregados nas câmaras de corn­
bustão, nos tubos de escape de ga­
ses e nas alhetas de voo do triplo
andar do foguete portador do
«Sputnik»?

·2.a - Quais os carburantes 'e

cpmbustíveis ?
3.a - Quais as forças correspon-

'

dentes a cada andar propulsor?
Resposta: Na Imprensa soviética

anunciou-se há meses o lançamen­
to do cSputnib. A' documentação
de que·precise estará à vossa dis­
posição.

Interrompemos a entrevista, que,
continuaremos no próximo número,
dada a extensão e importância da
mesma. Também acrescentaremos
uns pormenores sobre Tsiolkowski
correla�ionados co� a entrevis�a.

,
Próximo artigo: A Importante do·

cume�taçao obtida pelos russ�8 •

cia as realizações dos russos, Li:"
mitou-se a sorrir sem .respónder.
A seu lado está um homem novo,
de olhar, perspicaz e sorriso iróni­
co; parece, um «�studa',Ii:te dé Harc·
vard.... E <i adjuilto do sr. «T •.

. Pergunta: Qual a' história dos
descobrimentos russos concernen�
tes à astronáutica e a'os divérsos
meios de autopropulsão, desde o'
começo do sééulo XX?·

'

Resposta�' O sábio russo CQn�-',tantin Eduardovitch TsiolkowsKY
.foi o prilI¡eiro a pôr em evid.ência

'

,os princípios da gravitação e ati-àêi·
,.ção terres�res em relação com ,¡o!;,
foguetes, autopropulsados e til$:" .

b�1I) com os, projécteis interpla,ne� :�

tários. Foi ele quem realizou a·1maior 'parte dos estudos, relátivos'
à nàvegação no espaço. Os sábios A sessão. Henrictuina

na Casa do Algarve

�ECORREU,com brilho a sessão'

I realizada na Casa do Algarve.
,

comemorativa do 498.° aniver-
sário da morte do Infante D. Hen-'
rique e durante a qua:! falaram, fo­
cand.o aspectos históricos, alguns.
dos <¡uais constituíram reyelações,
ou sugerindo a valorização de Sa­
gres, os srs. major Mateus Moreno,
drs. Garcia Domingues e Alberto
Iria, director do Arquivo Histórict>
Ultramarino, e António Rosado.,

o vosso CASAMENtO

PlEniA A

()

LISBOA

Especialisada em Reportag�m
A unico que se desloc.o a vossa coso. e a

qualquer locolidade, com transporte próprio. e a

moi. moderno APARELHAGEM ELECTRONICA
EXPOSIÇÃO PERMANENTE
Rua Filip. AU.tao, & em FÀRO _ Tefef. 881

NAIAl � AnD n�vlJ
todos pensam na 'elicidad� do seu lar.

NO

Fios. Nylon para redes,
Anzóis, Canas, Carretes,

..

Amostras; etc. etc.
•

Para Fazer

-----------

. CAIXA �E PREVIDÊNCIA
dos Empregados de Escritório

€) NOSSO comprovinciano sr.
António Justiniano Macara
Júnior,: representante dos Ar�.:

madores. de Pesca do Arrasto, foi
nomeado presidente da Caixa· de'
Previdência dos Empregados de
Escritório. ? '1 ___

2S - Rua Remolarel - 27

is - Travella dOl Remolarel - is

Telelone 2S608 LlSBOA ..2

Conclusão da, t." página mas glória da Hu-
" manidade.

,na a cIrcunstância -

Sem o algarvio­de fazer par,te de', e nó� conhecemo-lo
um peque�o PQVO d.e bem_!- o Infante nãonavega10, e� atreVl- teriaJv/sto. o Mundo
dos! mlscelanea de grandioso e sur­
mullos ?angues - a preenfiente do' seu

descor!ftança feroz tempo�, Não ¡quere-'dc:s ,cmetas, o alte- mos arrelJata¡-'-gló­vlmento dos gregos, ria ao'S�'restatttes
a manha. dos (e'}í- 'portugdeses: tlflssosc�os, a Impertznen- irmã6s'í :;;¡as"não
Cta çtos romanos, � queremos ta_m'bti,mcob,tça dos cattqg!- que desconsiderem,a
neses e a

.
volupta braVUM¡,o.¢estilmorcruel do matro
..
To- e o éntu,siàsm_q. da­do este somqtórLO de queles atrevidos mo­

bravuras e de infe- ços qu� largaram.
rioridades deu aque- 'um dia pàra a gló­
le «tipo� de que pre- ria imortal, largan­
cisou o Infante 'para do tambern de certa

satisfazer a'soturni- vez, com a mesma

dade do seu sonho
. afoiteza e o mesmo

, entusiasmo dasde conquista e de águas azuis da nos-
expansão que havia sa terra de Lagos)de ser não' apenas para o martírio e

gLória . de um país para o enxovalho

de Alcácer Quibir.
Erga-seo monumen­
to em Lisboa; nós
cá ficamos com o

outro que não foi
edificado pela mijo
do homem: talhou-o
a brutalidade das
vagas enraivecidas
e conferiu-lhe foros
de universalidade a

. bravu,ra, do homem
algalvio.

O resto é história,
de que todos nos or­
gulhamos" p o rq u e,
com monumento ou

sem monumento, a

consciência diz-noS'
que servimos Portu­
gal e a Humanidade.
E isso nos basta pa­
ra que sempre nos
sintamos honrados
e envaidecidos de
ter nascido no mãis
lindo e aventureiro
país do Mundo - o

ALgarve.

,

LUIS GODINHO,
ARMAZÉM DE CABOS

Lonas, Alcatrão, Correntes. Amarras e todos os aprestos para navios e armacões de pesca

CORDOARIA
de 'todas· as qualidades e grossuras

Av. 24 de JuiLo. 1-F e 1-G - Elquina da TraveuB dOl Remolarel. 2 a 8

lelefone 21091.

SINGER*

-Feliz
vel

um lar
,

e indispensá-
uma

;
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FALTA DE TR:ÀNSPORTES,·'S·ol'o. d'e� N:a.��'I: PARA 'Q"U:A'ND'O �S 'OBR.AS' O
. ' ,:"",

.,
. "", ..

PA�A QS 'ponRES', D,O 'POR'TO' DA' FUi'ETA'?
,

.

•

c , 4' COMISSÃO da Campanha do '" . ,

',,:

C.onclusão d� 1." póginomais uma vez' se. pedem necessã- Ã
.

,�' .

rias e urgentes providências.,. '
Bolo de Natal para os Pobres :Çpndusoo �.o' 1.� pógino cansaço, na areia e na lama da re- A perda de terrenos úteis acar-

Esco,las - çom�ç!l�am hã .poucos; '
.

em Vi.!a Real de Sante �ntó�,io.� ao, ânzol; têm pais -que ficar retidas, gueira t reta ainda uma grande des"anta-
dias os trabalhos de construção do ficou-constituída pelos srs',�atI�s" ,próximo da barrá, hastas vezes fus- Isto é vida? !

, gem para a agricultura: os terrenos
edificio das escolas priIIi.ãrias desta BaI.:re�o Gem�s Sanches"p,re.sld�n\ .tig�d.as peto mar e pelos ventos,

Por isso muitos preferem gastar tornam-se cada dia. mais caros.
localidade, e oxalá 'que as obras te d:a C��:ªra, dr....�ntómo l\fan���.::'enquanto a água não sobe. Mas maís dinheiro, mas poupar seus es- Hoje representa um investimento'
sejam orientadas de forma a que o Capa H�r!!,· Correia; rev, J�aqulœ

.. :par�, não perderem tempo, passam forçoso Não vendem o 'peixe na Fu-, considerável
.

adquirir 'e instalar
mesmo esteja, pronto o maii; breve Huœ�e,rt� G�lha�d? Palmelr.a, pá-:' 'o 'pêixe para dentro dos botes e seta; não. Vão a casa, motivo esse uma propriedade agrícola. Os pre­
possível, para que deixe de funcio- roco. da freguesIa,. dr. Rel�aldo, enviam-no para a lota. Isto é a se- por que não podem levar aviamentos ços dos terrenos atingiram tal nível
nar a escola que actualmente fun- Raul p'r.az�res, pre.!>lden�e d�'Çen- gtin'�a parte do martírio a que estão para b?�po,; .·i1ã:q.:'Vêem - � m!llh.�r, que uma propriedade agrícola ner"

clona, a qual deve ser das piores troasSocial ,d� Assistência e pelas ex,p.<;stQSO� pescadores d� f.1!�eta. nem beIJam�QsJ�lh'Qs.,Vao direíñ- mal requer cerca de 250.000 mar-

9,0 Pais.
,
.' .rÓ»

"

sr.
.

D. �arla Teresa Go.me_� San-., ppm!) inã<6:..Aá água na na ou re- nhos a O!:V:ãp .;()ndeOt�ínágua a qual- cos. Um' fadófqile"contfibuiu 'Cbñ�
�esta, ás portas e jauelas, hã ,G��s! preslde�t<; da ç:�mlssao ,�I!-� gJ;ejra,� eles "�êm qj¡.e empurr:at os quer hota;(é;láj. cóm-menos valor ou síderãvelmente. para o aume¿�p�dos

muito que se encontram com a ma- nlcI�al de AS�Istêncla, p. Juliétà bdtiJ� carregados, dê p�j.Í(e ;.(eg�aças
'com mais val()r� !v�i'ldeíno peixe, E preços, fqi; o custo. das construçêes;

deira e as' vidraças escavacadas e CarrIl�e _MedeIros, presídente d,a ,a !D�usX:aJ:é à lota. q;qe dista 'm:ais de ai fazem tâmbém '.:0 .abastecimento Acresce' ainda a dificuldade" dé
por conseguinte sem proporciona- Asso�laçao das �enhoras de.Cari- ,fneia n!'i1ha. ' : '. .

> ",
" > : de géneros parao día seguinte, com obter terrenos ade·quaçIos>:.: '.,"'.

rem a minlma parcela de conforto, dade, .!,:, D. Marla del Carme!l;Gp"' "E' ,r d "f' 'I 'd"d' dun grave prelutaoparaas-siias magras As novas proprlédades agríqolas
mes Coelho Barroso, tesoureira da A". qu�n oa ;raca,.c aJjI �,e u!Ha bolsas.

.

ó d d
.

ã
'

1especialmente 'de Inverno. Nos tee-
Associação das Senhoras de Cario. lampad�, eléctríca, eoberta de telas Muitos. dizem ..trtstemerite, deita-

s po em ar ren; ímento razoáve
tos também se nota o mau estado, dade. Colaboram .ainda .. .na Camo; de aranfia, Hu.e· p. e.n. !i.e ...d.: .u.m. gr,.ote.. s- d b d" b d b

se a sua instalação e o seu apeteé­
d

.

'd
' " h < f lt d t t

--

t d" t d I os.so re' .as . urastá uas o eli- chamento COrI-,¢sp·o._.ndé.rcún 'aos re:eVI o as c uvas e a a a e ra a-
panha as firmas armazenístas J�;;lI{ .tcQ }L0sl e .·c:lmen ('¡'Ih aque estexdls- che: �(Ningtiém 'se import!l' 'connos- qui'I'tos da t.éçn·.I·ca ".a··grI'c'o·.la'. -.m"ode·r-mentó. Os dois pequenos ãtrios M. Cumb�era & FI·.l.hos, e Vl'u"va·,�,·"'e. en... �-ç

.

.s �.,np, c�.,¡s.. _.' >.$e <? "a,' .0.,., .. r"o..s.o o
"'0 Porqua 'r v

.

d
.

�

.

t
- ,. • oU "'.. • _

d d d
"'.

.
.

'" que
.

�n amo�; o peIxe na. Ante e�tas ,d. ific,uld�des, o ;GQ,-anexos, repre,sen am um pengo pa- Jos<" Jo,aq,uI';'" Capa .&. F'I'lho's", ... ; .....
"'

,. ,,' �pes�au:.()r
.. '. '.,D.aC! ,se.l,p,_o.: .,e·.. «;l1�ar,. ,e. na Fuseta ""'ue'r' ""ndam'os noutro . ,

ra. il saúde das criança's, No. que �
..

- '" J;U, ,

,

,.

'"."". '. '."
., , �ést¡;.;¢meGe.. r:,de· emoçao .. Ele" vem.pá- I d'

'

,'.:''''',.,:;YI::. verno yi��se',obr,¡ga�o a pre'stár:a�:¡¡:i- .

te¡n o piso mais alto, eKistem ves-
" r

.
. ....

" .'.'" "" 'I'd T
.

". t' m' 1:' '$" a o, os Imp.ostes"que pagamos são lioà agFi�u1tura,l?elo·iéli.!fm�q.ó "PIae,
,tigros de retretes 'que mostrain a'.' , ..

,;,'; ': "'.',,', ::,'¡iJi,:t ;�á;�¡ �r�::�ãseduis'M��so��� rri�� oSÊmelmost,; '''.>lid :.; ..
d'

no Vel'de». Pãrfe dQS ·se'lls.sJi'hsfdlo-s
mais completa imúndicie. As crian- uIP Jardim-E,s£ola, é ,este, infe�-� J'liijã'�«;l SÓ q�gre.,�sQu àS;Qn��. Q4 noi- .!

c ?ro, não elxam e ter su�s l�verteram "€m J)érr¿£i�rÓ�7aa,;lR,êti��
ças que moram na .poveação vão mente, cQmb em.' r�,s��o' ;�eo cJ�§� ¡

te��t;n:ipr�'
��r,�ba!4�rl:' "" :

razoes.
" ?j, .;ma do N�r:te-yestefãl��,> t;>0�s..esse

às! suas casas para ·sati-sfa.zerem. as¡· cr�ve" � esta.
dio) d

..
o' edlf�çl0",d,a e_S�.,?}.. ,a.... '" I

l.:
Ja nó fuii" d�)ornada, qliando ,No "entant\l)l�cª.í!, \l1,das .dele..��,;;��lll,,¿ iEstado nao' é' ape'naS' ro', máls "altl;l-

suas necess�d¡lEles corP0rais, e as' PrIQ.}lÍ.Pll.··., ;',"" ,�;o"',1'!-� J-ch a à barra e Ve as luzes da Fu-
bem tem préstImo. Não é �6. o' pel- mente iI1-d'ustriál1.zádo"mas;tam:bém

que moram no campo e mesmo Por' jsSlo se. Pede urgência'\;m-l¥ ¡set. desligarem-se das estrelas do..
Ve tIue tem 'Valor &0 ser 'dlz�m�clo;. aquele no qual o rendimento abso­

na poveação mas �m locais mais constru'ção'do edifício agora inlcilH ¡:eéú;., e do seu peito sai um suspiro porq�e sem p�scadores n�o há luto e ,relativo da agricultura é o

distantes satisfazem-nas onde calha. do, o q-qal não se sabe 'qua:ndo'es- 1'de .·/alívio, é ainda obrigado a em- ,pelx�,. ., mais alto em' toda a Europa., Den-
Na'terra onde nas.ceu João de tarão pronto.para se ac'abar com,tfs" �;puttar um Qote çheio de peixe, en-

EXIste aInda outra parttculandade . tro do plano de reestruturamento

'Deus, e ond.e jã ,d�via funcionar te vergonlJ.oso estado de Coisà$,�C� "terrando aS pernas·trôpegas pelo q�anto aos pe�cadOl:es d.estl!- terra:, da agricultura que prevê a criação
:,'

. I;
� que eles S�&O dos pnmelros .. na de novas propriedades agrícolas

,

'. ;:.�:' " pesca do .bacalhaut
,

I ,�. " ,

por meio d,o parcelamento. e de fi-

****************'************** ****k***************' E se ,essa pesca dlsta!1te nao .der nanciamentos. a Renânia do Norte-

...... ...
." ..

, """. *.
o rendImento necessáru,>, tal' c.o�o, �Vestefálià estã'em primeiro lugar.

7' aconteceu est�an� em q,ue a maIor No último perfede legrslátivo gas-
-Jc * parte do�,.navl(;)s vem, com ,a carga taram-se para tais fins cer,cá de

-Jc * lncompleta".eles procu�am ttrar des- 136 milhões de marcos, da.ndo assim

.....
. \. ,�orço, nas ag.uas próxImas da Fu- um amparo eficiente à I;lgricultura.

"7' ,,; ::
,

* seta, que, os VIU nascer. v ; •

�

n d InYIMD n Btl"fMARO
,.. po�·¡!,::,�,¡�a'd�;m,!';;:n:��e��d���·""""'"J'JV".N,¡y��

�. uurantu10Jm�Ui u!uu Dftue·.L....• �,;.·.,'.. ·•.·. U u' � ;�!���¡�le������ �i:�P����:::s
• <"'fi umas centenas de contos?

'

d p" I.oJ( .,' ¡ * .

Se assim fora, porquê a. acçãó
..

,e.'· .' o'rfuga
-Jc .'

.

; ,.

* releVa.n.te, e. altruísta d0s Serviços A'
.

r
'

; ',..

..... ..,.".,:/, ...•'. ,',

*"4eVendagein'da Junta Centraldas •. S mais lámosas '�r-
"7' ,Casas dos Pescadores,' construindo d f'-Jc I., ' ;-

* na Fuse,ta um edifício próprio para
'

vares, e . ruto
.....

'1
I, ,.:.�.

* 'a lota de peixe, que ficará a ser., '

."..., '

.

,'o
,

.�
,

uma das melhot.es do Pais, e';oS' em;
... Ârvores� flo-'

-Jc-Jc�" : ". O···· 'F' r,', ,R·.'::.1,:.: .,." C r.,. II'

.>.

*t*· ir:;ff;�i!�j!2f!�, R��i;��f� J��:;;i��ã�I:: ,I:: Apetrechamento .da IndústrJa de ParqueS, ,,'Pesca?
..

.

'"
.

..... ..)
-.it.. Isso não diz' nada?', E as véridas· ': - C o n s tilt e o

:::C, l' de ,peixe levadas li efeito nuina lota n'osso catÍí.lo-
'.

'7' "",); ,

..,... que é puramept«;l comel'ci¡il? Só no go que é en-

-Jc " ..r 1! / *. mês de. Se�embrç) foi vendido peixe 'vlado grátis
�'lê)' no valor de máis de niil e quat.ro-'

.

., ". .."

-Jc " ¡.� * 'centos contos, sendo na maioria Moréira da Silva & F.os, Ld".

� lnO/o D� nn[ON¡nnn MAURIAl (11 K�rl,:lill1,[m[.l l;�E��;?��::i:!�;i��;rE
RuaD..M...clil.�-PORTO'

U li UL UL� UII U U
, tante, as co.isas se modifiquem para� * se.u· bem. ·Por· ,isso. transcte\?emos"

ie ,

. ,;: *' do «Jornal do Peseador:., de JulJ,¡o
..... '* último; 'alguns parágrafos transcen�'
� ,

. dentes pará a 'boll gente desta loca-

� a)�A todos os novos consuniido�es que" co.mprem .

' : ���g:/�S;��:f��id�aj���:I;��:e�, \

I * . seg�inte título:

; fogões,. fogareir�s e esquentador�� atrav,és 1. Legitimas ,aspirações de I

'7' ...-
.

portos p,esqueiros,
t da, sua organizaçã,o. .;., / �. ·Vão tier satis£e�os os d�sêjos de·
'7' ..,... várias terras marítim.as relàtiva-

-Jc ,. * mente aos, sec'¡ui portos, d.e· pesca

ie . . .':-' * ,,'

! 'b)-'-Aos· an�igos consumidores que., co�pr,em f�, ..
'

.� f¡��:llul!!�!1���s:��t1iE:��{�.
I ,

"

• transbordante, uma ansiedade que

� gõ'es OU es.quen,tadores, ·tambénÍ através'�'da' * f:r���o�! ��;i�:�tted:li£t���s�� BLANDY BROTHERS'&C?L�A,�IS�OA
.....

" " ..t... mercê-da ce,r'teza dada pelo Gover-
'7' . '., ",' . ,...- :no. da Nação' de que serão cons"

t sua organização. Na compra' de f9g;;areiros � �sUi���to����fi�i:!O: da Cp����ídd!
Varzim, FUSE-TA, Vila do Co.nde e'

�, beneficiarão f:lpenas de 10 %.
, �� "'�"

'.' , , .! Fi�u::�sd:d::��;�'
-Jc ';,.' , i' él * -Estão a' ser estudadas as provi-
-Jc * dências julgada& indispensáveis pa-

..... ""\
,,¡

* ra a realização das obras do porto
'7' " '. ': ,,', i"""

- de pesca da ·Fuseta. '

�, \VltNI�IS' llrí 24 1�1�1ES1��l[f"ES" 'c; $r'�,�inJ.�eil�:�m;.i{::'��
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S. BARTOLÓMEU DE MESSI­
NES �A estação de Albufeira, es­
tã muito bem servida por caminho

,

de ferro e por estrada, mas -não se

pode ir àquela linda vila, e à sua

bela praía, porque não hã transpor­
tes da estação para as mesmas, nu­
ma extensão de seis quilómetros.
As autoridades que superínten­

dem' no 'assunto, devem o
r

, mais,
breve possível solucionar este pro­
blema, de interesse vital tanto para
aquela localidade, como para o po­
puloso local onde está situada a re­

ferida estação; e ainda duma ma­

neícageral, para ieda a população
algarvia.,

'

Também continua sem meios de
, comunicação, toda a iona compreen­
dida entre as sedes das freguesias
de S. Bartolomeu de Messines e

Algoz, .' com graves prejuízos sob
todos os aspectos para a região, e

principalmente para a numerosa

população que margina a via férreá
e a poa estrada existentes entre as

referídas sedes de fregu�sia. .

Hã duas empresas que podiam
eficazmente, resolver o assu�to:, A
E. 'V. M;"estabéleceridió' cartetras
entre M!!ssines e .silves por este

percurso, e' a C. P., e$tab�lecendó
as 'áUtomotoras' tão ansiosamente
esp.eradas e' que tanta falta fazem,
entre S. Mar'côs 'e' Tunes. ",'

As Juñtas de Freguesia, Câmara
e de'lpais entidades competehtes,

em S. Bartolomeu de,Messinés

1-1

CÁMPO .

está •
a ser .sacrificado

'POLI DE nT�
para a' hig_ien.e da
sua dentadura

sejadas obrás. de beneficiação do.
'porto e do ca,is). ,

.

Depois destas palavras, só nos

restá aguardar o moment0 em que
as palavras deixem de ser somente

«p�lavras. para' se converterem em

realidade. E bem hajam os homells
. que operarem tal transformação,
para completa feIicidáde dos pesca­
dores e para um maior engrandeci­
mento de Portugal. j

Joilo de Déus Fuseta
'. •

"1 �'. i�" :,. .-� ..
1�

I,N 1-1 O,
I
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E¡!:xecuta todo

com a maior 'rapl,dez e pe;-rfelç'ão

COMPLETO SORTIDO EM LENTES E ARMAÇÕES

.� .. \': ). .....

Consertos em. Óeulos' e Relojoaria
.

A sonda SIMRA:p�Mestre'
de visão panorâmica

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSIST£NCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
AGENTES EM TODO O ALQARVE -
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-DISTRIBUIDORES DE ADUBOS
PATENTE REGISTADA N.o 34.753

OS' MAIS .PER��.ITOS, ECONÓMICOS
E DE MAIOR, RENDIMENtO

,«Contrôle» exacto da­
quantídade a empregar

o pioneiro,,­
,en'tre'¡ os

distribuidores
centríiugos

Distribuição uníforme .

sem possibilidade de
'entupimento

Torneio Dlltrital de Apuramento para O Campeonato nacional da III Divisão Campeonato Distrital

G Id- , I, - f Ih de ,Reservas
uar mo e O' arDlfro oram \ os me ores

,Campeonato Naeional (I I ,Divisão)
\

Cornentál"ios pOI" ENCARNAÇÃO VIE;GA&

O'IManense, 5 - Sel"ps', 2

Ao obter cinco tentos contra a I ünica e exclusivamente, como vem
valorosa equipa de Serpa, os algar- sendo hábito em 'equipas visitantes,
vios de Olhão parecem ter final- em defender-se, mas sim procurou
mente encontrado aquela objectivi- ir ao ataque, sempre que as circuns-
dade que tão ausente parecia e que tâncias o·-permitia�.

.
.

agora .ern dois domingos consecuti- Os visitantes, apesar de muito Ce­
vos veio dar novos alentos à equipa. do o marcador começar a funcionar
Ao analisarmos a acção da equi- favoràvelmente ao opositor, pro­

pá de Joaquim Paulo, ternos forço- curaram também apresentar a sua

samerite de concluir que a agressi- toada de ataque, mas encontraram
vidade agora evidenciada vem pre- pela frente uma defesa decidida, que
cisamente dar expressão à essência procurou corresponder ao magni;
futebolística do quadro rubro-negro, fico labor dos companheiros da
que muitas Vezes parecia 'esquecer o frente, não se deixando surpreender.
objectivo número um do jogo: o golo. Sintetizando: a equipa de Olhão
No passado domingo, o «team»' demonstro]! que a sua anterior exi-

,

olhanense, fazendo alarde de magni- bição em Evora, oito dias antes, não
fica condição físico-técnica, supe- fora acidental, mas sim o corolário
riorizou-se nitidamente a um anta- lógico duma acção colectiva orien­
gonista sabedor que nunca se en- tada

, no melhor sentido; e que en­

tregou e que procurou correspon- controu no F. C. de Serpa um adver­
der ao bom «association» apresen- .sárlo que se. entregou ao jogo e só
tadó pelos' donos do terreno, utili-

.

a. este, não procurando anular a sua
zando arrnas iguais. Queremos dizer inferioridade por processos pouco
que o Serpa, não se preocupou, próprios de desportistas.

r

DESPORTIVAS

Montagem fácil do levantador hidráulico
, de qualquer tractor

Forneciilo ena

:; tanaanhós:
z50, sss

e 400 quilos

Todas as engrenagens Irabalham em banho de óleo, , devldamenle Isoladas das paelras

CAPACIDADE DE ESPALHAMENTO:
S�p8rlo$I.lo granulado; alé 10 melros. Nitraln de cal, alé 8 melros.

Fertilizantes em í alé 8 melros. Cal em· pó, alé 4 melros.

Ullli�ando adubos em pó, D dispositivo de corlinas;_ NM - evila

que o pó maIs fino. seja levado pelo venio.

O ESPALHAMEnTO É Tio PERfEITO qUE MUITOS SRS. LAVRADORES OS
UTILIZAM COMO SEMEADORES, [OM OS MAIS LISOnJEIROS RESULTADOS

Representantes exclusivos para Portugal e
Províncias Ultramarinas:

O. L. I. V. E. R. - Organização Lusitana de

Importações, Vendas e Representações, Lda.
60 .. A a 60 - C, Alameda D. Afonso Henriques - LISBOA

Endereço Telegráfico: . T R A C O L I EJI - Tilefon,es: 72. 51 33 e 72 51 34

Tu E,a•

L.,u s I tan o, O

cedo se conformou com.a derrota.
Não se tentou alterar o quinteto
avançado, não se tentou para o fi­
nal um «forcing», não se atirava­
o método mais indicado - de fora
da grande área, enfim não se ten­
tou' nada para mudar os aconteci-
mentos. ,

.

No Lusitano, Padesca, Antunes
é Camposforam os que se «salva­
ram»; Parra e Vitoriano só a espa-'
ços, No Unidos,' Gualdino foi o

homem da tarde com paradas de
categoría: Jaruga soube. ser um jo­
gador esforçado, girando a evolução
da sua equipa em redor do seu Va­
lioso trabalho. O sr. Fl(Jrênci'o api-
tou com mão de mestre.

.

Unidos; 2-
Antes de entrarmos propriamente

no comentário desta semana não
podemos, nem queremos, deixar de
frisar aos nossos leitores que as

nossas criticas acerca das actuações
• do Lusitano têm apenas um objectí-.
• ,Vo: a valorização do Lusitano.

" ¡Nã.o pretendemos um. «team» fe­
nómeno; acreditamos, sim, que é
-pessível, c-om o trabalho de todos,
«cozinhar-sé» uma equipa de 'futebol
capaz de fazer excelente 'figura no

campeonato em curso e de se guin­
dar, pelo seu valor, ao lugar em que
devia já estar: II Divisão. "

A'nossa função de critica não vem
de hoje nem de ontem, Vem desde o

primeiro número do jornal do Al­
garve. Dentro das nossas' fracas
possibilidades somente procurámos,
com criticas construtivas, o pro­
gresso do Lusitano. Que.essas cri­
ticas não sejam compreendidas por
uns e venham a ser-deformadas ma­
levolamente' por outros, acabando
por nos serem atribuidas afirmações
erróneas, disso, francamente, não
temos culpa, embora conheçamos o

-remédk» a receitar.

O Lusitano, que se fez acompa­
nhar de numerosos adeptos, foi a
S. Brás averbar a sua primeira der­
rota desta época. Quando o encon­
tro começou, parecia que os encar­
nados tinham maior valía técnica.
Na primeira meia hora .de jogo po­
diam ter conseguido dois ou três
tentos, que lhes resolvessem íavorà­
velmente o resultado da contenda,
Tal não aconteceu; não tiveram
«chance». Depois, com culpas pró­
-prias, sofreram o primeiro golo e o

'pouco que vinham fazendo desapa­
receu, dando lugar a um «team» des­
ligado de movimentos e. acusando
desoríentação. O Unidos ganhou
bem, perante uma equipa que bem

no

O.EnsinonoAlgarve :L��
E,.eola,. téen,iea,.

'

..

Por conveniênéia urgente de ser-

. viço, foram nomeados e colocados
na Escola Industrial e Comercial
de Faro os professores extraordi­
nários srs. dr.s Maria Amélia Brito
Pires, 4.0 grupo, 2.° grau; dr.a Maria
Cândida Leal.. 8.0 grupo, 2.0 grau;
dr,s Ilda Belo Carmona, 8.0 grupo,
1.0 grau; e dr, José de Campos Co­

roa, 1.0 grupo.

E,.eola,. pri_árià,.
As regentes sr.as D. Maria Jacin­

ta, D. Lídia Paulino Rosa, D. .Brígi-,
da Xavier Furtado, D. Maria Rita
André Nunes, D. Maria Benedita
da Conceição, D. Bebiana de Oli­
veira Jacinto é D. Rita Guerreiro

Inês, feram nomeadas respectiva­
mente para os postos escolares de

Algoz' (Silves);, Tacões (Alcoutim),
Monte da Areia (Vila do Bispo),

¡¡; Alcaria do peso (Monchique), C;or­
- te Nova e Cortelha (Castro Manm)
� , e BenafímGrande �Lou-l€). .

;;"'4' - A sr.a D. Mana José do Nas­

� ,ciniento Crujo foi exonerada-do lu­

� gar de regente do quadro de agre-.
.. gados., _'
iii '- Foi extinta a escola masculina

� da Casa dos Pescadores da sede do

... concelho de Portimão.

U - F�i criada a escola mista de
... Caliços (Loulé).

!!!... - Para os 'postos' escolares de

João Andrez, Querença (Loulé),
Boucinhas, Casais, Corte da Pom­

� ba (Monchique), Barrocal, Nora,
"".l Odelofuca, Santo Estêvão e Vila

iii Fria (Silves), foram nomeadas res-

pectivamente as regentes sr.as D.
iiii AI'degundes Francisco Gomes, D.

� Dulce Maria Coelho Guerreirq, D.
� Georgina Catarina Nunes, D. Maria

da Glória Aguas, D. Maria Amélia
Martins Queirós, D. Ermelinda F�r­
nandes Martins, D. Constança da

Conceição Neves, D. Maria Silves­
tre Costa, D. Albertina das Neves
Ramos e D. Lidia Silvestre Costa.

- Foi convertida em masculina,
a escola feminina de Vilarinhos

(Alportel).

S M O

BARnOSA
'- Do posto escolar de Malhada

do .

Judeu (Santa Catarina) para o

de Alportel foi transferida a regen­
te sr.a D. Maria da Conceição.
-A regente sr.s D.'Viviana· da

Silva Serôdio foi colocada em co­

missão na escola feminina de AI­
bufeira,

'

- Foi concedido aumento de ven­
cimento por 2.a diuturnidade ao sr.

José Monteiro de Oliveira, profes­
sor da escola' da sede do concelho
de Silves.
,
- Foram colocadas em postos

escolares, as regentes do quadro de
agregados sr.as: D. Ana de Brito

Palma, D. Bárbara de Jesus Santa­
na Rosa, D. Cândida Maria Segura­
do Gonçalves, D.' CesaltênaAngela
Mendes, D. Dolores SilvaMedeiros,
D. Eugénia dos Santos- Loução, D.
Graziela Hortense Gonçalves,' D.
Julieta da Asceusão.David.D. Mar­
garida das Relíquias Nogueira Gon­

çalves,' D. Maria Amália Godinho

Damásio, D. Maria Carolina Aníce¡
D. Maria Cristina Albina Martins,.;;
D, Maria Esmeralda Peleja, D. M.aof
ria José do Nascimento Crujo, D.
Maria José de Oliveira Marreiros,
D. Mariana Alexandre das Dores
Cabral, D. NautHia de Jesus Ama­
ro e D; Vitória Franco Vaz.
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patentesr'ldo
uma forma extraordinária

ioi insuperável
na pista de Tavira
"él FESTIVAL de ciclismo que o
VI Ginásio Clube de Tavira rea-

.

'lizou no domingo não desper­
tóu o habitual «calor», apesar de
Alves Barbosa, actualmente em ex­
celentes condições; ter realizado
uma boa exibição.

, Os corredores tavírenses, quase
na totalidade acusando uma nítida
falta, de preparação, proveniente
talvez de um fim de época já adian­
tado, não corresponderam às suas

possibilidades.
'

.

Alves Barbosa, que impôs logo, de,
inicio, um andamento bastante rijo,
aproveitando um desentendimento
entre os, corredores do Ginásio ten­
tou com êxito uma fuga, que lhe
permitiu alcançar uma volta' de
avanço .. Pouco depois ensaiou nova
tentativa, desta Vez secundado por
Jorge Corvo, que lhe, valeu ganhar
outta volta. - O£ir

Almoço de'� conlrafernização
dos silvenses

�IO dia 7 do p�óximo mês, às 13
W horas, realiza-se na Casa do

Algarve um almoço de confra­

ternização dos silvenses reside:r;¡tes
em Lisboa e arredores.
As inscrições poderão ser fei�as

até sextà-feira, na nossa casa reglO­
naI, Rua Capelo, 5-2.0-dto. Telefo­
ne 23240.
No final proceder-se-á à escolha

da mesa que deverá dirigir o nú­
cleo de Lisboa do Grupo dos Ami­
gos de Silves, promotor desta festa
de confraternização.

Campeonato Distrital
A 4. a jornada do" Campeonato

Distrital de Basquetebol, deu-nos
os seguintes resultados:

C. F.•Os Bonjoanensen, 38
S. C:. Far,,�se, 46

S. Lisboa e Faro, lU
C. D••Os Olb.anel)ses», z9

S. C. Olb.lllnense, 28
Ginásio C. O.b.aDense, 31

Na classificação _geral, vemos o

Ginásio C. 0lhanenS,e coil}' 12 pon­
tos; C. F. «Os Bonjoanenses, e S.
C. Farense com 10; S. C. Olhanen-'
se e C. D. «Os OlhanenS'es»' com' 6'
e S. Lisboa e Faro çom 4.

Amanhã defrQntam-s",: Ginásio
C. Olhanense-C. F. «Os Bonj.oanen­
ses» (C. A. Gouveia); S..C. Farense­
-S. Lisbo.a e Faro (C. Alameda); C.
D. «Os Olhanenses»-S. C. OIhanen-,
se (C. L. Sousa).

Rua de S. Bento, 178-1.0
SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S.. A. R. L.

LISBOA

Res�ltado feito
.

no primeiro meio tempo
Louleta�o, :J - Silves. i

O Silves, começando <le rompan­
te, deu a sensação de melhor equi­
pa, ganhando sempre as jogadas de
antecipação. Bem cedo viu os seus

esforços coroados de. êxito, pois aos
cinco minutos vencia por 1 a O. O
Louletano, não perdendo o «fio à
meada», ripostou com jogadas de
principio, meio e fim, alcançando
José Bento o tento do empate aos
vinte minutos, para dai a pouco,
Carneirinho, em jogada veloz, colo­
car p seu grupo em vencedor.

,

Ao começar o segundo tempo, o
.

árbitro assinalou, sob falta hipotéti­
ca, uma grande penalidade contra
o Louletano, que Bravo se encarre­

gou de atirar para fora. . Com joga:
das alternadas e ligeiro dominio
territorial do Louletano, passou o
resto do encontro.
A arbitragem do sr, Nunes" que

mais parecia um principiante, foi
das piores desta época.cA sua com­

placência para com Bravo, quando
este agrediu Patrão, foi de irritar.

Tudo foi mau

o L •

- Resaltado dos jogos:

Olhanense, 5 - Silves, O

Lusitano, 5 - Portimonense, 1 .

\ .

, Jogos para amanhã
, Silves - Farense (às lQ,5Q),
Portimon. - Olhanénse (às 15)

A Associação castiga. � -.

'\ AA. F. F. castigou com re­

preensão os jogadores, Patrão'
(Louletano), Brave (Silves) e

Rebelo (Portimonense).

(,ampo do Portimonense
'Pol"tlrnonense, 1 - .Juventude, 1

I

Decididamente os ventos conti­
nuam contrários para a túrma da
Praia da Rocha. Já em anteriores
jornadas a critica tem-assinalado, ao
quadro barlaventíno, exibições pou­
co condizentes com as tradições
da equipa e pela nossa 'parte, deve­
mos confessá-lo, esperávamos muito
mais da equipa.
Já' contra o Desportivo de Beja e

mesmo contra Ó, Olhanense - as
duas únicas Vezes que vimos a equi­
pa em acção - tivemos ocasião de
apontar a manífesta desarticulação
evidenciada pela turma, que, apesar
de recheada dé bons valores indivi­
duais, não consegue, por motivos a

que não deve ser alheia a orienta­
ção que lhe é dada, apresentar um
fio de jogo e esquernatização de
lances que está perfeitamente ao a1-,
canee dos elementos de que dispõe.
Não querendo meter.a «foice em

seara alheias, mas apenas norteados
pelo princípto de bem servir a cau­
sa desportiva do nosso Algarve, e,

Os alg�rvios estiveram mais próximos do trIunfo
E M ER EC e: RAM,- N o
Cesp. de BeJa" 1 - Fé;ill"ense, l'

,
�

. .

I

Em todas as deslocações da equi- gentemente os espaços vazios. À
pa de Faro, a sua massa associati- turma, porém, faltou a tal capacidade­
Va aguarda ansiosamente o sinal do de¡rema�cap'az de dar expressão
início da tão desejada recuperação. mais adequada ao futebol desenvol-
Pois agora em Bejá a turma alvi- vido.

'

-negra já esteve mais próximo da- Assistimos ao jogo e devemos
quilo que réalme.nte vale", embora confessar que sinceramente gostá­ainda muitl;> distante do que pode mos da parte inicial dos algarvios.vir a produzir.

" .

Com personalidade; progredindo fà-
Ao longo de toda à partida - ex- cilmente no terreno em direcção à

c1uindo uns escassos dez minutos bali7a contrária, a.equipa pôde con­
após o intervalo-o quadro algarvio fundir o adversário, .incapaz de se
mostrou-se sempre súperior aos organizar a meio do terreno onde
donos da casa, quer em capacidade «mandavam» os médios e interiores
técnica, ,quer em condição física e de Faro. Faltou' ao «team» o ho­
ainda mesmo na sua mais clara con- mem capaz de transformar em go­dução de jogo. los esses bons lances ofensivos
Nü que as duas equipas estiveram (quantas vezez recordámos o espa­realmente iguáis foi na inoperância nhol Tarro, que ainda não teve quem

que ambas revelaram, em especial o. substituisse no eixo do ataque al­
na finalização dos lances na grand,e vl-neç¡ro) e de trazer para a sua
área. turma os dois pontos da vitória.
Se é certo que os alentejanos per-

deram algumas ocasiões de golo _

Parece-nos que o Farense irá me­

mais fruto do seu «elan» do que
Ihorar. Esperemos que as nossas

propriamente de lances de bola previsões se confirmem.
corrida-aos algarvios terão de cre-
ditar-se as mais flagrantes perdidas, '

a última das quais a quatro minutos logos para amanhã:.
do fim em que Remigio atirou 'ao I&do.

,

Endbssando o esférico quase sem­

pre ao «primeiro toque», os farenses
enleavam fàcilmente a defesa e meia
defesa de Bejb, aproveitando inteli-

[unD.lro para ���ll�ur

Motores maritimos: SKANDIA, KAMPER., ATLAS IMPEIUAL
S I M R A C - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conservas: S U 'c R V

A S S M A N -Aparelhos gravadores de som para ditado.

Apar.elhos descongeladores e de aquecimento para a indústria
e conforto M A S S E R

Máquinas para café-creme E U R E K A

A gen t.e a e m t o d o o A I g a I" v e

Esperançe. ,2 - J;lesportivo, 2
A primeira parte, que terminou

com igualdade a uma bola, foi de­
cepcionante. ,Ambas as turmas jo­
garam um futebol desconexo e sem

'principio, meio ou fim. As, avança­
das 'faziam-se pelo centro do terre­
no, «afunilando» e jogo, com muitos
!alhanços na .def-esa e sem qualquer
Jogada digna de realce. A:penàs um

potente remate do veterano Santi­
nho espevitou 'um pouco a reduzida
aS$istência, ao fazer a bola embater
estrolldosamente na barra.
O Desportivo m.arcou o seu golo

aos 15 minutos, por intermédio de
Sequeira, e o Esperança igua'lou aos
25 minutos .por intermédio de Boto.
Na segunda parte o nivel da par­

tida subiu bastante, especialmente
por parte dos locais. E foi essa

superioridade que lhes valeu um go­
lo, que Júlio ll,1¡¡rcou' na sequência
dum canto marcado por Báçora.
Entretanto, para o final do êncontro,
o S. �rás começou a apare_cer mais
ao ,ataque' e conseguiu a igualdade,
aliás' consentida, por Amílcar, que
meteú"a"'bola, na. própria baliza,
ponclo,o resultado final em 2-2.
Di§t,iijguiram-se Relvas, Santinho

é Brás ROS ,visitat:Jtes, e Boto, Eduar-
do e AI,meida R§l eq,uipa local. "-

A arbit!a�e!",! t::l cargo do sr. Ro­
sendo. fOI def!Clente.

logo� para anaanhã
,;' Loúletano --Lusitano
Qésportivo de S. Brás - Silves

Esp. de Lagos'-'l1nidós Sambrasense

não esquecendo de que «mais vale
prevenir' que remedian), parece-nos
que o Portimonense terá de arrepiar
caminho se quiser aleandorar-se ao

lugar que incçntestàvelmente me­
rece.

Contra o juventude, os homens
comandados por Di Paola voltaram
a evidenciar os mesmos defeitos e,
apesar do adversário lhes, ter dei­
xado a iniciativa e o comando do
prélio não conseguiram ir além de
um empate e obtido .corn grandes
dificuldades. .

Sem qualquer ideia de futebol de
conjunto, a turma da casa não con­

seguiu criar situações de golo pos­
sível, voltando a preferir o pontapé

. para a frente ao trabalho colectivo.
Enfim, cremos que os dirigentes

de Portimão saberão encontrar as
medidas que se impõem para que o

nome do Portimonense volte a re­

fulgir como estrela de primeira gran­
deza.no firmamento desportivo na­
cional.

FARENSE - Montijo
Coruchense - OLHANENSE

Serpa - PORTIMONENSE



Recordando o Liceu de Faro
Conclusão da l.a p6gina

.reiro Murta, Júlio Dantas, Laurinda
Serytram, Lyster Franco, Mar-cos
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Acerte, se é· capaz!
.

Conclusão da l.a página

pa, de Vila Real de Santo António.

Mais prémios ,para O' nosso Passatempo
Registamos hoje a prestimosa co­

laboração da conceituada Fábrica
de Tintas e Vernizes «Excelsior», de
J. A. Honrado & Callado, Lda., com
sede na Travessa do Giestal, 4 (à
Rua '!Aliança Operária), em Lisboa,
representada em Vila Real de Santo
António pelo sr. Manuel da 'Silva
Domingues, que oferece duasernba­
lagens de 5 quilos cada, em cor à
escolha, da

\
afamada _ tinta plástica

«Excelsãguas no valor de 400$00.
Para que os nossos leitores me­

lhor possam aquilatar do valor da
oferta, diremos que em muitas das
grandes obras de construção civil
realizadas no País, tem sido utiliza­
da a «Excelságua», com os melhores
resultados.. Dessas obras destaca,
mos as do Hospital Escolar do Por­
to, Hotel Cibra, do Estoril, silos da
Federação Nacional dos Produtores
de Trigo, em Vila Franca de Xira,
silos da Companhia Industrial de
Portugal e Colónias, edifícios do
Banco da Agrioultura, da Sociedade
Geral, da Soponata, etc., etc.
Também a Sociedade .Cornercial

Airi, Lda., quis associar-se ao nosso
empreendimento, para o que ofere­
ce 100$00 de compras no seu mode­
lar estabelecimento de' tecidos, sito
na Rua Teófilo Braga, em Vila Real

. de Santo António.

É CAPAZ!ACERTE, SE
Cupão n.O 6

)- Onde nasceu o escritor algarvio Julião Quintinha? (5 pontos)

2 - Como se' designa a transmissão a distância da imagem de um

objecto? (4)
5 - Qual o �.énero dé música popular maís representativo do AI.gar­

ve?

5 - Qual o astro que é o centro do nosso sistema planetário? (2)

6 -:- Qua1 o concelho algarvio com maior número de freguesias? (5)

NOrT1e

Morada

(Este .' cupão deve dar entrada devidam.ente preencLido na

Adlllinistração do Jornal ,lo' Algarve. Rua da Princesa, 54. em
Vila'Real de Santo A ntónio. até à próxima sexta-f�ira).

Prémio!' a:tribuíd�s às respostas ao cupã� n·.o 6:
,1.0 prémio - Uma mesa e duas magníficas cadeh-as articuladas. ofer­

ta do nosso amigo sr. Manuel da Silva Domingues. COIll

serração e carpintaria elll Vila Real de Santo António.

2.0 prémio - Uma caixa de' z5 latas eJe filetes de biqueirão em a.:o:ei�e
da acreditada ma1'ca «F'-JUuro». oferta da firma Ritta &
:FiILos. LJ!a., de Vila Real de Santo António.

3,0 prémio - Duconto de z5 %
em compr�s' até 500$00 no estabele­

cimento de modas e IanHídos do sr, António P.i.nLeiro
JÚnio.r� em Vila Real de Santo António.

Maria Odette Leonardo da Fonseca
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Sob o s'ol algarvio
Conclusão da 1.a p6gina

sar, sempre com a ideia fixa em

coisas de algum sabor; dando en­

sejo aos que tudo podem a mani­
festar-se de pois pormenorizada­
mente.; aos que tudo conseguem
unicamente com uma penada, ou

seja com um simples rabisco cha­
mado assinatura, a pronunciarem­
-se sobre o valor· que atribuem às

concepções e!>tudadas e baseadas
nos ensinamentos dos ¡homens de
talento e dé iniciativas postas' à
p'rova em paises mais pequenos
que o nosso, alguns mesmo quase
do tamanho da nossa província­
que aliás também já foi um,reino
- onde eles vivem, dándo lições de
civilização e de conforto às gentes
de nações enormes. Progresso à

força da inteligência, do autêntico

poder económico. Mesmo sem fer­
tilidade· natural, enfrentam os ou­

tros países dotados de -riqueza, de
solo fértil, .de vida fácil.

. �
Exactamente porque o nosso Al­

garve é'um país muito pequenino,
de chão fértil, portanto capaz de

impor a riqueza dos seus produtos,
recorrendo simplesmente ao esfor­

ço e à inteligência dos seus filhos,
.

merecia ele dos altos poderes mais
dedicação também e ajuda material.
Tendo o Algarve filhos ilustres e

cheios de prestígio, com influência
política, não se compreende a sua

. despreocupação pelo desenvolvi:
mento turistico da nossa provincia.
Será isso, em parte, devido a uma

possível desunião dos algarvios?
E' certo que uma grande parte do

povo algarvio vive sem anseios,
sem interesse pelo bem da sua
terra. E' verdade que uma grande
parte dos seus valores vive afasta-.
da do seu convivio; mas, exacta­
mente por tudo isso' ser assim, é

que fie torna urgente apelar pllra
os valores politicos, incutindo-lhes
'a obrigação de fa�erem, sentir a

quem de direito as necessidades
que nos cercam, ajudando-nos nas

dificuldades que surgem.
E' necessário ,que todos empre­

.guem os seus esf�rços, numa inti­
ma colaboração regionalista, inde­
pendentemente de credos políticos
ou convicções religiosas, para soer­

guerem o Algarve do seu marasmo

e engrandecê-lo como. merece.

Arnaldo Martins de Brito

DURANTE as comemorações
olhanenses realizadas em Lis­
boa, esteve patente na Casa

do Algarve uma exposição de qua­
dro� �os arti�.tas Adriano Baptista
e Vle!�a Cabrita e do' falecido pin-
.tor GImenez, a qual mereceu as

melhores referências dos muitos
algarvios que a apreciaram, tendo
a sr.s dr.s Maria Odette Leonardo -:

da Fonseca feito referência no seu
discurso àqueles artistas,' cuja colá-
boração agradeceu. '

Também estiveram expostas mui­
tas fotografias, algumas delas de
apreciável cunho artístico, reprodu-
zindo aspectos de Olhão. •

O nosso' solícito correspondente
em Olh�o comunica-nos qlfe agra-.
dou muito naquela vila a nossa re­

po�tagem sobre as comemorações,
e que várias pessoas lhe têm mani­
Iestado a sua simpatia por esse

facto. ,
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A DISTRIBUICAO
�

Um cálculo recente revela que
anteeíeres il 1�Jr4, ,'_

.hã no mundo 1.200.000 médicos,
-----___;"""i..;,'''>:�'/ n�\Ílpe-!,o que é engrossado' todos

Lemo!, .

num coleg¡;;;�i;§panh�l! com ,l!1�:�'S;'6,6ÇJOO que se

uma c�omca, que nos refere ,u,q.t', t·g, .' uam na!'., �des de �-
fa�to singulár': o snobismoA�*íi..) I :dlc�na ,��,��od

,

eta que sao

n.:tnou que as �amadas ,p..t¥-i.V�.:I em."nll," ",' .e��alhadas
glacia.s da América .do NI)<n,t��.p.q,- :p()�> s e terrttórios, das

sess�m de parte o'automó,fit1é''Ppr q ram fundadas. antes
considerarem a posse.de . �a:�v.e;-., " '; �V. Mas est.as, esc?-
culo uma vulgaridade Indigna das I ,_,dICIna e .os proÍlssIOn�Is
gentes abastadas. E tanto 'assim¡ , ,ao repartldo� prOpOrCI?-
dizem os cronistas de socíedade nte pelos contínentes, pois
que o Aga Khan, que estuda en:i enquanto n� Europa há uD;s
Harvard não usa automóvel' O 665.0.00 médicos para uma densI­

«chies n'aquele pais é toma; 1l� dll�e de ,popu.lação de 620 mi­

táxi ou, como suprema elegância lhões, em África trabalham so­

viajar no Metro. Para a'socieda� mente ,23.000 para. 211 milhões
de elegante é tão atentatório do de habitantes, funcionando nesta

bom gosto ter à porta um «Ca- parte do mundo somente 16 Fa­
dillac» como calçar peúgas ama- culd�des que diplomam uns 1.000

relas com o «smoking». Conven- médICOS por ano .

cionou-se que o mais «chic» é

possuir-se um' automóvel do ano

de 19;14, da época em que "só as

grandes familias podiam penni­
tir-se tal luxo. Este «ueo-sno­

bismo» assumiu tal importância
que um cavalheiro da Califórnia
dedicou-se a fabricar, em regime
de artesanato, automóveis do tipo
anterior à primeira guerra mun­

dial. Parabéns aos raros possui­
dores dos troçados D. Elviras!

'H quaõra be ,boie, '

Por um filho que Deus quis
não chorem não, que' é pecado:'
Só Deus sabe mas não diz

Fra que um filho está guardado!...

Luis FIGUEIRA

Continuação do ¡_a p6gina vamente, que a central eléctrica ou

No relatório diz-se que o custo
a recepção da energia hidrica, não

d 1 db' d virão resolver cabalmente o pro-
e e evaçãó e e distri ulção a. blema Ida perfeita electrificação de

água é elevado e o preço de venda, Portimão; resolverão sim, o da pro­
que é dos mais· baixos do Algarve, du<'ão, enquanto a potência pedidanão cobre as despesas. O proble- ..

ma tem merecido a aten<'ão da Câ- não for superior à potência instala-
.. da e o funcionamento da aparelha-

mara e foi elaborado o projecto de
novo r�gulamento onde a par de gem for normal. A ·boa electrifi-

I cação depende também da distri-
outras a terações se propõe a baixa

buição nas. devidas condições e
do aluguer dos contadores e se

actualiza o preço de yenda da água
como é sa,bido, a rede distribuidora

e os minimos de consumo.
de Portimão, pelo seu estado neces�

sita vigilância contínua, remodela-
No que respeita à electricidade, ção quase total e a mudança para

'admite-se a possibilidade de re- 220. volts das zonas alimentadas a

,dução de tarHils, a £-im de fomentar' 110, maior potência instalada em

o consumo, muito embora as tari- alguns postos de' transformação e

. fas praticadas em Portimão sejam instalação de n.ovos postos noutros
das mais baixas do Algarve. Quan- pontos da' cidade.

.

to à nova central eléctrica, diz o «São estas obras que deverão'
relat'ório: «Mesmo com a chegada merecer especial atenção, sendo
da energia. hidrica, a nova ,central certo, também, que não poderão
não perderá a sua importância, pois ser executadas de ummomento pa­
ficará como central de recurso e ra o outro, pois alé¡n do seu eleva­
,apoio, já que nos anos de fraca plu- do custó, terão que ser executadas
viosidade a energia hidrica certa- por fases contando com as illdis­
mente terá que ser distribuida cono, pensáveis e generosas compartici­
soante as reservas e, digamos até, pações por parte ,do Estado.»
com restrições. Avarias nas linhas Durante o ano de 1957, produziu
de transporte, etc., hlmbéin pode- a central' eléctrica 1. 741.159 kwh e

rão ter lugar, e Portimão com il �iUa o seu preço de produção com todos
central de reserva terá umá garan-c 'os encargos foi de 1$07,3, inferior
tia para com os consumidores e in- em $04,5 ao de 1956, pela entrada
dústria electrificada. A comprovar em funcionamento da nova central,
esta afirmação pO,demos citar que a muito embora aquele valor esteja
Central Térmica «Tejo», de Lisboa, afectado da amortização da central
que estava para ser desmontada, velha. Foram distribuídos 1.474.402
continua montada, já sofreu benefi- kwh,' tendo o seu custo de distri­

ciações. e dura!lte o ano de: 1�57 'buiçâo sido de 1$64,2 com todos oS

produzIu para clm� de 100 milhoes encargos, contra 1$85, verificado
de kwh, como apoIo. I

em 1956. Houve um apreciável
,

' «Convém, contudo, esclarecer no- abaixamento das perdas na rede,

de peixe DO Pais

JÁ �s nossos "leitores conhec�m
pela larga reportagem que Inse­
rimos, o programa que no cam­

po do abastecímento de peixe ao

País se propõe realizar a Iterlux
Portuguesa. A iniciativa é. arroja-
da e só uma empresa dispondo de
grandes capitais se podia lançar
num empreendimento tão especta­
cular. Estamos convencidos que
tanto o público consumidor como li
pesca tirarão proveitos, da iniciati­
va - o público porque .lhe será

garantido peixe em qualquer época
do ano a preço acessivel, e só assim
o empreendimento será coroado de
êxito, e a pesca porque se lhe .ga­
rantirã a aquisíçãc do pescado que
muitas vezes vai para o guano por
falta ede compradores e por incapa­
cidade de armazenamento do mes­

mo devido à falta de instalações de
frio. , _'
Estamos convencidos, que o con­

sumidor do Algarve, apesar da
grande zona de costa da nossa pro­
vincia, também beneficiará com o

empreendimento pois todos sabem
- isto dá vontade de rir, mas é
assim mesmo! - que recebemos

peixe de Lisboa para nosso abaste-
, cimento, tal qual Bragança ou Cha­
ves, que ficam no interior do País. O!!!'Z:���������!!!'Z:�:l!!!!��!!!'<:O!!!lll���i!!!'<:��������e;i)
••••• � � ,.. A FROTA D'E ·BERMEO
SERVICOS MUNICIPALIZÂD'OS .

.
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O
� partia para a pesca do bonito

.....,E P 'R.T IMAO BILBAO - Acaba de partir para
as ,águas de Dacar, a fr�\l boniteira
deste porto qu� ali. permanecerá
durante seis meses. E' composta7de
oito unidades cuja -potência regula
entre 200 e 300 cavalos e chefia a

flotilha o novo barco «Galerna».
As tripulações somam 130 homens
é, os preparativos levaram mes e,
meio. Antes da largada de Bermeo
o� pescadores ouviram·missa cele­
brada pelo rev. Manuel' de Berritúa,
qUt; seguiu na frota como pescador.
Como maquinista de 'q¡n dos barcos
seguiu também o' franCiscano Al­
'berto Aurrecoechea. - C..

estao Em moõa OS ImtomóvEis

GamMm na cozinha. SE,

pobe SEr artlst@
Bacalhau da Glõrinha - P ô r

em água um bom lombo de baca­
lhau. Deixar adoçar bem. Cor­
tar em quadrados iguais e deixar
uma hora ou duas em leíte com.

pimenta e noz moscada. Colocar
esses filetes altos num prato que
possa ir ao forno e à mesa. Co­
bri-los muito bem com umá ca­

mada alta de boroa esfarelada.

Regar com muito azeite e levar
a? íorno. Cozem-se batatas que
se põem depois ao lado, de forma
a ficarem também ensopadas no

azeite. Servir bem quente.

Algarve, Maria Veleda, M. M. M., tradicionais'festas do Lo de Dezern­
Rita da Palma e Rodrigues Davím, bro, promovidas pela academia fa-
Em Setembro de 1914 lança em rense com desvanecido entusiasmo

Faro, o primeiro número da revista e patrlotismot i
\

«Alma Nova» que se manteve em - E quanto às confraternizações
Lisboa (onde o nosso cornprovin- por mim iniciadas em Lisboa, qué
ciano cursava Matemáticas) até à nos diz, major'?
fundação da Casa do Algarve, um - Considero-as muito simpáticas
sonho tornado matéria, e dignas. de todo o aplauso. Que

.

- Que nos conta do rendimento Deus me não falte, ainda por alguns
intelectual dos seus colegas de Fa- anos, com saúde e fé regionalistá
ro e quais se distinguiram naquele para que nunca deixe de me asso­
tempo? ciar,' ao menos na esperança de Ver
� Lá deixei no semanário «A Mo- chegado o dia do descerramento

cidade» muitas dessas recordações. duma lápida no edifício do Largo
O «Jacinto· Forquilhas», o «Darwi- da Sé, em Faro, onde inicialmente
nista», o «Lavacas. são um álbuin funcionou-o Liceu e de outra, no edi­
por desfolhar mas como retrato do ficio cinquentário, à Alameda, onde
estudante do meu tempo, nada me- ascendeu fi Liceu Central e em
Ihor do que escreveu em 1915, no .Março de 1912 mereceu o nome de
dito jornal, um dedicado cornpanhei- João de Deus, hoje perdido por dis­
ro: «O académico do nosso liceu posição legal que de 'desejar será,
fuma aos 10 anos; aos 11 tem na- venha a ser revogada.

. morada; aos)2 tem duas ou mais,' Ao poeta e escritor que há mais
. refila com os colegas e até com os de 40 ·anos trata assuntos algarvios
professores ejoga às cartas; aos 15 perguntámos' ainda:
é uni D. Juan, terri explicador de - Que escritos lhe tem -merecido
Matemática- e faz exame no fim do a nossa Província? '

'

." .

ano mas o bigueno fica repro oa- O digno presldente da Casa do
dor .. , por vingança do professor; Algarve, calma e pausadamente
como dizia mestre Júdice» etc., etc., .observa-nos: .

'

até concluir: «O' estudante algarvio - Bem' vê que são tantos os meus

go'za da fama de inteligente e disso escritos para enumerar... ,No li­
tem dado sobejas provas, mas o vro, na Imprensa em conferências
qU,e pod: fazer !-Ima criança, se� congressos e até nas funções do�
orientação superior, entregue a SI centes o Algarve é e continua a ser

pr�pria, num meio eivado de vícios o meu grande tema. 'Através do
mais ou menos fune�tos?» periódico «A Mocidade. .ajudei em

- E que conclusões tira ae con- 1912 a dar ao Liceu de Faro o no­
frontar a juventude do seu tempo me do grande pedagogo e imortal
com a actual? ,lírico que hoje se pretende lhe seja
- Em minha opinião continua a restituído. Em 1914 fundei a «Alma

ser a mesma. O.S meios de a valo- Nova» em benefício da propaganda
rizar e conduzir é que muito varia- algarvia; no 1.0 Congresso Regional
ram. Com as facilidades e auxílios Algarvio apresentei a tese «A luta
oficiais de que hoje desfruta a jlt- contra o analfabetismo e O proble­
venrude dos liceus portugueses, o ma do ensino no Algarve»; em 1929
que não teriam sido há 40 anos as lancei, em toda a Imprensa o brado

r----------------------------- de que resultou a fundação da Ca-·
sa do Algarve, em Lisboa, e sem-

pre1 em tantos outros escritos, co­
mo nos esquecidos poemetos «Prece
ao Vento» e «Minha Pátria» a ima-
'gem do Algarve é que iluminou Q
sentirnento das minhas composições .

Lembre-se, ex.= patricia, que em
1952 lancei no «Diário da Manhã» a

primeira grande campanha a favor
da construção do monumento ao
Infante D. Henrique em Sagres e

agora participo na delegação do Al­
garve para as comemorações Hen-
riquinas em 1960.

'

«Para terminar, deixe-me felicitá­
-Ia pela ideia simpática deste inqué­
rito qUE! tão útil projecção poderá
vit a ter tanto iIo reestreitamento
de velhos laços de amizad'e afrou­
xados pelos, acasos da vida como

no próprio revigoramento,' sempre'
tão necessário, da unidade espiritual
do Algarve.

Formam -$ E· anualmEntE

66.700 m�õicos

o boc� nunca amargou

Bolo alemão - Tom'am-se as

frutas que houver na ocasião co­

mo: ananás, laranja, pera, cereja,
maçã, etc.re cortam-se aos boca­
dinhos, lançando-se para uma ti­
gela grande onde se mistura uma

porção de «chantilly» açucarada.
. Deita-se tudo numa taça, dan­
do-lhe o feitio redondo. Faz-se
à parte um rolo de 3 'ovos e que
se recheia com doce de morango
ou framboesa, enrolando-o Como

é de uso fazer-se.
.

Depois de pronto, 'cortam-se
fatias finas e com elas se cobrem
as frutas com o «chantilly», 'dan­
do-lhe, sempre o feitio redondo.

e agora nao rial

- Aqui tem, o senhor, as ruí-
nas do circo romano.. '

-Sim, senhor! Depois de pron-j
to fica um grande edificio!

'
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Farmácia de Serviço
De hoje até ao pJ:óximo hbado,

está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua S; JQão de Brito, telefone 31.

que foram de 15,3 % contra 20,9 alo
observadas em 1956. Estes núme­
ros reflectem a' vigilância e as re­

paraç,ões levadas a caDo na r�de e

sobretu,do '() seu melhor equilíbrio.
Durante, o a1).O realizaram"se vá­

rios traba:lkos de melhoria e am-'
pliação, da ,'r�de e, para licenciame.n­
to e cómpa'l'ti¡::ipação por parte do

Estado, forl\.� enviados para.,a Di­

recçãoJGerat dos Serviços Eléctri­

cos, os pro¡Je9t9s de remodelação
parcial'da rede de BT da Prai\l':da
Rocha; electrificação 'do BaH'ro do
Pontal e ainda da' cõnstrução <fa
subestação de transfor¡nação para' a
recepção da energià llIdtica; Estão

orçados estes tra1:>,�:lhos em

L 945 .198$40.
'

___, t- r_. _

,
.
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! Tanques em ligas' leves (Aluminio) ¡
I PARA O TR�HSPORTE, DE COMBUSTíVEIS I
• LíQUIDOS, LEITE, VINHO" CERVEJA, ETC� ,
, {Brevet do Alumínio Francês 1.001.121) ,

'.. ,ISendo mais leves que ,?S de aço macib, permiiem transportar um maior
. ,
,

. volume de carga, trazendo assim uma economia considerável ,

I SONOR.TE I
, '
, Sociedade de �struturas Metálicas do Norte- S A R L ,

I Rua Justino Teixeira, 464 P O R T O I
, Telefones 53145/53146

",
'
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